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ANO II Nº O x 


BOBS DOGMAS atira ci pe am 


Comemorou-se no dia 25 de Maio, o 15.º aniversário da fundação da Organi- 
zação de Unidade Africana, numa altura em que a África é palco de novas manobras 
imperialistas, tendentes a bloquear a luta dos povos e sua dignidade e independên- 

É cia nacional. 


Efectivamente, foi a 25 de Maio de 1963 que 30 chefes de Estado africanos 
TO assinaram a Carta da O.U.A., que estabelece os princípios e objectivos da organização 
1! bem como as normas a que devem obedecer todos os Estados membros. 
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A Segundo estes princípios a OUA luta pela verdadeira emancipação dos po- 
) 7 vos africanos e pela completa abolição do colonialismo, racismo e neo-colonialismo no 
$s ) nosso continente. 


Mas, contudo, nem sempre estes princípios são aplicados pelos países mem- 
bros. Muitas vezes, a traição aos interesses e legítimas aspirações dos povos de África 
é por demasiado evidente para que possa ser encoberta, e de forma clara se evidencia a 
violação no espírito e na letra, dos princípios defendidos pela Organização de Unidade 
Africana. Quando o governo de um país africano cede uma grande parte do seu territó- 
rio a um país imperialista como a República Federal Alemã, para nele ser instalada uma 
rampa de mísseis que põe em perigo a segurança dos povos dos países vizinhos e do 
seu próprio povo, não constituirá este facto uma repelente traição às aspirações de paz 


a 


' e segurança dos povos africanos ? Quando para além deste facto o regime corrupto de 
Mobutu faz apelo à intervenção de soldados doutro país imperialista como a França pa- 

o | ra abafar em sangue uma revolta popular numa das suas províncias, não constituirá este 
Ns) facto mais uma violação à dignidade dos povos africanos ? E que dizer da invasão pre- 


petrada pelo governo da Somália ao território livre e soberano da Etiópia, da invasão do 
território da República Árabe Saharaoui Democrática pelos governos de Marrocos e da 
Mauritânia e tantos outros factos que constituem outras “as violações aos princípios 
defendidos pela OUA ? 


No entanto, a despeito de tudo isto, temos a firme convicção Ea que em África 
como em todo o Mundo, o futuro pertence aos povos, pertence à Revolução. O aumen- 
to crescente de países com governos revolucionários, e a agudização das contradições 
no interior dos países cujos governos reaccionários e anti-populares se encontram a sol- 
do do imperialismo internacional, abrem novas perspectivas para as forças revolucioná- 
rias em África. Não estará longe o dia em que os povos ainda oprimidos de África se 
levantarão em armas para derrubar os regimes que traindo os interesses africanos, pos- 
sibilitam que os seus povos sejam mantidos na mais cruel e desumana exploração por 
parte dos monopólios internacionais. Esta igualmente perto o dia em que os povos Sa- 
hraoui, do Zimbabwé, da Namíbia e da África do Sul se libertarão do jugo opressor do 
imperialismo e do racismo. 


| Para isso, eles contam com a solidariedade aa manifestada de forma 
activa e concreta pelos países socialistas e pelos países Rpgreesiafna de Eatrica: que 
constituem a rectaguarda segura do seu combate libertador 


Constitui, pois, tarefa dos países progressistas africanos fazer com que a 
O.U.A. assuma de forma cada vez mais clara, posições firmes face às múltiplas tentati- 
vas do imperialismo de manter a sua hegemonia no nosso Continente, 


A LUTA CONTINUA |! 
A VITÓRIA É CERTA | 


PAGINA 3 


DOLL DO UILTPANTTE 


vuvorso ecoo0qao...0..0 
eeooo ooo oo00... 
e00.0e 0000000080 
00000 0000000000 
e0000 000000000 
ec Eni 0000000000 
ee Miss TITILLA TLIXIIAKLA, 
à Reg edssra a 000000060 
7 00000000 
e 0000000 
e Se000Rcooo0o0o. 
0.0.0 
» 000000 
Beco. 0.0 
leo... 
& 00000 
e eoose 
& e 00000 
ee. es. 
0 E 
see 
eco 
0.0 2 A | 8 
0.0 a Ee P/;, e 
000.0 2: td eo 
c0oc0 " E . e... 
e... 2 | 0000 
000.0 “a ; 000000 
cocos 0 000000000 
0000000 “0006000000 


+ 


- DIA DE AFRICA 


Cars. go À Er do A aU dido Picada do CR cad pd Dr a O Sai nd Fã à cdodahád e e SAS A OU Rei 48 Dc ih ds VAR dO | o Uu” o e pads 4 
81) 7 1 


y ' 


PAGINA 4 DOLBIAI DO ILTAMPIR 


27 DE MAIO DE 1977: 


 |MAIS UM DIA DE LUTA VITORIOSA CONTRA Q 


a 


O 27 de Maio entrou na história do MPLA e da 
luta do Povo Angolano pela independência completa 
e o progresso como um dia, ao mesmo tempo, de 
dôr e de vitória. De dôr quando recordamos alguns 
dos melhores filhos do povo que perderam as suas 
vidas para que as aspirações populares não fossem 
traidas; de vitória porque foi esmagada uma tentativa 
contra-revolucionária de golpe de Estado que tinha 
por fim colocar o país na dependência do imperia- 
lismo. 


Com efeito, após um sinuoso trajecto que os 
levaria a ocupar posições no aparelho de Estado, do 
MPLA e das Forças Armadas, um grupo de peque- 
no-burgueses radicais tentou tomar o poder, por to- 
dos os meios incluindo o das armas que não hesi- 
taram em utilizar para assassinar barbaramente «mili- 
tantes dedicados que tinham dado todas as suas 
vidas à causa da Libertação Nacional. 


Durante a cerimónia fúnebre em honra dos ca- 
maradas mortos pelos golpistas, no dia 11/5/77, 
no cemitério do Alto das Cruzes em Luanda, o cama- 
rada Presidente afirmou : 


«... São os corpos dos camaradas Comandante 
Nzagi — Eugénio Veríssimo da Costa, membro eleito 
da Segurança das FAPLA do Conselho de Revo- 
lução. Major Saidy Mingas — Saidy Vieira Dias 
Mingas, membro eleito do C: C., ministro das 
Finanças do Governo da RPA e do Conselho 
da Revolução. Comandante Dangereux — Paulo 
da Silva Mungungo, membro eleito do Comité 
Central, membro do Estado Maior Geral das FAPLA 
e do Concelho da Revolução. Comandante Bula Ma- 
tadi — José Manuel Paiva, Chefe Adjunto do Estado 
Maior Geral das FAPLA e membro do Conselho da 
Revolução. Comandante Eurico — Eurico Manuel 
Correia Gonçalves, Chefe da Repartição do Pessoal 
do Estado Maior Geral das FAPLA e membro do 
Conselho da Revolução. Helder Neto =» Helder Fer- 


reira Neto, membro da Direcção de Informação e 
Segurança. Garcia Neto — António Garcia Neto, 


RPA. Cristino Santos, membro do Comité de Acção 
do Bairro Sambizanga de Luanda: João Rodrigues 
(Recua), soldado das FAPLA...» 


«... Honra aos heróis tombados pela defesa do 
MPLA e da Revolução! 


Honra aos camaradas que nunca temeram ne- 
nhuma dificuldade, nenhum perigo e se constituíram 
em pilares do progresso em África...» 


reunido de 20 a 21 de Maio de 1977 na cidade de 
Luanda, para analisar problemas decorrentes de acti- 
vidades fraccionistas...» constatou e decidiu 
«... Depois de ouvido o Relatório da Comissão de In- 
quérito nomeada para o efeito pelo Ill Plenário do 

i debruçado profundamente 


NÓS FAREMOS DE ANGOLA A PÁTRIA DOS TRABALHADORES 


E A REVOLUÇÃO CONTINUARÁ A SUA MARCHA TRIUNFAL 


AO LADO DOS POVOS QUE SEGUEM O MESMO CAMINHO 


AGOSTINHO NETO 


BOINA DO ques ATICA 


IMPERIALISMO E A CONTRA-REVOLUÇÃO INTERNA | 


sobre a problemática do onismo e Seus refie- 
XOs no seio do IvirLA € do rovo, constatou: 


a) A existência, de facto, do fraccionismo, 


b) Que este fraccionismo apresentando-se 
com uma capa aparentemente revoscionária visa 
reaimente dividir o MPLA e desviar consequente- 
mente o Povo dos verdadeiros objectivos da etapa 
actual da luta: a Keconstrução Nacional e a Deresa 
da integridade territorial do País, contra o imperia- 
lismo. 


c) A difusão de ideias erradas no seio dos mi- 
litantes e do Povo e a fomentação de actividades 
agitadoras contra membros do Comité Central, orga- 
nismos do Estado e do MPLA, tais como DISA e o 
Bureau Político com o objectivo de abalar a coesão 
do MPLA e a unidade da Nação. 


d) Que esta actividade fraccionista é dirigida 
pelos camaradas ALVES BERNARDO BAPTISTA 
(NITO ALVES) e JOSÉ JACINTO DA SILVA VIEIRA 
DIAS VAN-DÚNEM (ZÉ VAN-DUNEM) e outros. 


Após longo debate com base nos princípios es- 
tatutários do MPLA em que não se verificou ca parte 


Camarada Major Saidy Mingas Camarada Faqs ndo Eurico Gonçalves 


É! da Pe es Vadia Did 


GLÓRIA AOS HERÓIS 
TOMBADOS PELO TRIUNFO 


DA REVOLUÇÃO ! 


E PORRA ti rr Rr DR TS 


pre comem cs apos aeer pump 
o Comité Central decidiu : 


Afastar das suas funções de membros do Comi- 
té Central os camaradas ALVES BERNARDO BAP- | 
TISTA (NITO ALVES) e JOSÉ JACINTO DA SILVA | 
VIEIRA DIAS VAN-DÚNEM (ZÉ VAN-DÚNEM). 

Luanda, 21 de Maio de 1977. 

O COMITÉ CENTRAL DO MPLA 

Camaradas, 

Esta dolorosa experiência mostra-nos quanto é 
necessário a existência de um Partido marxista-leni- 
nista para a construção do socialismo. 

Honrêmos a memória dos filhos do Povo assas- 
sinados pela contra-révolução empenhando-nos com 
firmeza nas tarefas do Movimento de Rectificação! 

Glória aos que tobam pela Pátria e o Socialismol 

A Luta Continua | 


A Vitória é Certa! 
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Camarada Garcia Neto 
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ARGUMENTAÇÃO TEÓRICA, MÉTODOS DE 


“ACÇÃO, BASE SOCIAL DE APOIO 


DOS FRAGCIONISTAS 


— No n.º 4 do Boletim do Militante, já apresentamos 
este trabalho que pela sua importância voltamos 
a divulgar. 


O verdadeiro objectivo dos fraccionistas era a 
tomada do Poder de Estado e a instauração de um 


— regime fascista, com vista a poderem satisfazer as 
* suas ambições pessoais, a sua sede de poder e de 


privilégios. 
Tudo isto conduziria à perca da nossa indepen- 
dência, e de conquistas já alcançadas como as na- 


cionalizações e confiscos. que depositaram nas mãos 


do Povo os principais meios de produção do País. 

Conduziria de novo o nosso Povo para a explo- 
ração mais desenfreada, para a opressão mais feroz, 
para a perda de todas as liberdades, que se tinham 
aberto com a proclamação da Independência e com a 
institucionalização do Poder Popular. Em suma, tudo 
isto conduziria à destruição: das conquistas já alcan- 
çadas, conquistas que são resultado de cerca de 20 


-anos de luta, 14 dos quais de luta armada, que são 


produto de. muitos sacrifícios. São conquistas que 
foram arrancadas, não só ao inimigo colonialista, mas 
também aos pseudo-movimentos de libertação FNLA/ 
/UNITA, que defendiam fórmulas neo-coloniais para 
o nosso País, e que, para poderem fazer vingar os 
seus objectivos reaccionários, não exitaram em con- 
luir-se com os piores inimigos da África progres-* 
sista, o Zaire da «autenticidade» e a África do Sul 
do apartheid, países já bem conhecidos pelas posi- 
ções assumidas em África, e que funcionam como 
verdadeiros destacamentos avançados do imperialis- 
mo, no nosso continente. 

E, os fraccionistas, que se reclamavam de ver- 
dadeiros defensores dos interesses nacionais é po- 
pulares, fizeram objectivamenté 'o jogo do imperia- 
lismo. Mais, toda a sua actuação, caracterizou-se 
como fascista, não diferindo em :nada, a prática, 
dos fantoches da FNLA. Apenas os distinguiu o pa- 


- lavreado, que só lá estava, para mais facilmente po- 


derem iludir o Povo e alguns militantes do MPLA. 
ARGUMENTAÇÃO TEÓRICA 


Para conseguirem realizar os seus objectivos, os 
fraccionistas utilizaram toda uma série de argumen- 
tações teóricas, revestidas da uma terminologia 
«marxista-leninista», mas que, na verdade, eram fran- 
camente reaccionárias. Senão vejamos: 

— Defendiam que a unidade nacional não. era 
mais necessária, porque o inimigo principal era a bur- 
guesia, «esquecendo» o Imperialismo, como bons 
lacaios que eram. Tentaram realizar uma manobra de 
diversão, levando o Povo a confundir o inimigo. Es- 
queceram no entanto, que o Povo, guiado pelo MPLA, 
tem já uma longa experiência, e nunca se deixou con- 
fundir, sabendo definir sempre, em cada momento 
histórico, o seu inimigo e os seus aliados. 


— Defendiam que o objectivo da actual etapa 
de luta, não era a Democracia Popular, mas sim o 
Socialismo, defendendo para o efeito a necessidade 
da ditadura do proletariado, como característica da 
etapa da edificação da Sociedade socialista, o que re- 
vela O seu esquerdismo teórico, o mais completo des- 
prezo pelas realidades do nosso País, «esquecendo» 
que Angola é um País «subdesenvolvido», essencial- 
mente agrícola, em que cerca de 85% da população 
é camponesa, e que, dado o fraco nível de deseúvol- 
vimento das' forças produtivas, a classe operária é 
numericamente pequena, não podendo pois, estabe- 
lecer a sua hegemonia absoluta sobre a sociedade. 
” — 4Esquecem» também, que a pequena-burgue- 
sia, a que chamavam burguesia, é uma classe ue 
faz parte do Povo na actual etapa de luta, pois é 
uma classe essencialmente anti-imperialista; que a 
contradição principal, é a contradição com o Impe- 
rialismo, nosso inimigo principal, e que, a forma de 
pcder na actual etapa de luta é a ditadura democrá- 
tica revolucionária. 
Nestas suas análises, os fraccionistas expres- 
sam apenas, os seus fracos e deturpados conhe- 


.cimentos de marxismo, a sua incapacidade para 


compreenderem que a teoria marxista-leninista é um 
guia para a àcção, e que portanto nega toda a 
transplantação mecânica de uma realidade para 
cutra completamente diferente. 

Este tipo de análises teóricas incorrectas, 
fruto de leituras mal dirigidas e que provocam o 
confunsionismo ideológico, levam sempre, a que na 


“prática, as pessoas tenham uma actuação oportu- 


nista, reaccionária mesmo. 

Nas suas análises, devemos não sá ter em 
conta se são ou não correctas, mas principalmente, 
o que os leva a fazer determinadas análises, que 
interesses se movem por detrás disso. É que, o. 
problema não se resume apenas a uma questão -de 
erro (inconsciente, e que normalmente todos come-. 
temos), pois se o fosse os fraccionistas corrigi-lo- 
-jam, mas também, a uma argumentação teórica que 
defende determinados interesses de uma fracção de 
classe. Os -ácontecimentos confirmaram que não era 
apenas uma: questão de erro inconsciente, mas 
também, um meio para fundamentarem toda a sua 
actuação reaccionária. 


A AGITAÇÃO REACCIONÁRIA DOS PROBLEMAS 
DO ABASTECIMENTO, DOS TRANSPORTES 
E DAS BUSCAS. 


Contudo, a sua actuação não fica pelo terreno 
de especulação teórica. A juntar a isso, agitam 
determinados problemas, alguns dos quais. como 
'sodju99) Sop BJjeuw BIN] R “ejuaupiduassa “eAadp 
es ogãemis eise epoi enb «wejsonbsa» -euejgod 
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.à saída de bens de produção e uma grande parte da 


frota de camionagem do País, à sabotagem dos 
meios de produção, e aqs efeitos da guerra de 
agressão zairense-sul-africana, atribuindo tudo isto 
à responsabilidade do governo, RAR 


Na verdade, os sabotadores, que tiveram uma 
guota parte na responsabilidade pelas carências do 
nosso Povo, eram os elementos que eles tinham 
inflitrado no aparelho de Estado, e muito éspecial- 


«mente no Governo. Basta referir o caso do Ministro 
do Comércio interno. 


— Agitaram o problema das buscas a alguns bair- 
ros da cidade de Luanda, chamando a isso repressão 
e tentando confundir essa situação com a do tempo 
colonial, para poderem iludir as massas e conquistar 
o seu apoio, levando-as a manifestarem-se contra 
as. buscas, pois era de todo o interesse que estas 
cessassem, para poderem tontinuar a armazenar o 
armamento necessário à realização do golpe. 


E, efectivamente, aquilo a que eles chamavam 
repressão, era-o. Só que, não era uma repressão 
contra o povo, conforme eles diziam, mas sim, contra 
elementos anti-populares, contra os bandidos e as- 
sassinos, que foram uma das bases de apoio do 
movimento reaccionário. Nós proclamamos aberta- 
mente que a nossa forma de Poder é uma ditadura, 

i ática . lucionária, e nã mo 
Do dee Teorio o fam pa ráceiondrioe: qu 
escondem a sua ditadura com palavras como liber- 
dade, igualdade, fraternidade), pois a nossa ditadura, 
é a ditadura da imensa maioria, para reprimir a mino- 
ria reacionária. É esta a essênciacia do nosso Poder. 
Profundamente democrático para o Povo, porque exer- 
cido por ele e em seu próprio benefício, e ditatorial 
para os seus inimigos. 


-. À revolução para triunfar precisa de esmagar a 
contra-revolução.. . 


— Agitavam o racismo, apesar de nos seus 
discursos, nos seus comícios, afirmarem-se 
anti-racistas. Encobriam o racismo com uma capa 
de marxismo. 


Definiam as pessoas e as classes em função da 
côr da pele, em vez de fazerem uma análise mate- 
rialista da estrutura económica da nossa sociedade, 
e a partir daí verem a atitude dos diferentes grupos 
de pessoas em relação aos meios de produção. Mas 
isto, também é compreensivel, pois os reaciohários 
nunca se podem apoiar na ciência, para fundamentár 
a sua prática. Nisto, os fraccionistas não diferem 
Reno dos defensores da negritude e da autentici. 

de. A! 


Porém; o Povo Angolano, dirigido pelo MPLA, tem 
já uma longa experiência política, para não se deixar 
iludir com manobras racistas. Já há muito, que nós 
deitamos para o caixote do lixo, as teses racistas, as 
definições de Classe e de inimigo, a partir da côr da 
pele. Apenas alguns sectores da pequena-burguesia, 
a que o colonialismo destinou o papel de élite, no 
neocolonialismo que pretendiam impôr-nos, procura 
ainda, utilizar essa arma, para dividir o Povo e pude- 
rem elevaram-se a posições de mandó, no nosso 
País. Foram esses sectores da peguena-burquesia, a 
principal base de apoio de toda a manobra frac- 
cionista.. 


[6] nosso Povo, guiado pelo MPLA, saberá sems 
pre opôr-se a essas manobras, e avançar na via tra« 
cada. Essa via é, a da consolidação da unidade e da . 


DDLBPIL DD JAPA 


independência nacionais, da edificação da Demoe 
cia Popular, rumo ao Socialismo. 


MÉTODOS DE ACÇÃO: 


Para poderem alcançar os seus objectivos, O 
fracciopistas utilizaram como métodos de acção: 


—3 tomada de lugares de chefia no MPLA, no | 
aparelho de Estado e nas Forças Armadas, o que, 
lhes permitia esconder os géneros alimentícios € im- 
pedir a circulação de mercadorias no interior do País | 
e esconder o dinheiro destinado ao pagamento da | 
salários aos soldados. 


Toda esta actuação mais não visava, senão 
criar o descontentamento popular, criar a instabili- 
dade social, e assim levar a que o Povo e os sol- 
dados se voltassem contrá o governo e-contra o 
MPLA. 


ACTUAÇÃO NO SEIO DO MOVIMENTO 


A sua actuação ao seio do Movimento caracte- 

rizou-se por: pa 
— Formação “de estruturas paralelas clandestinas, 

o que é profundamente antiestatutário, pois nega os 

princípios organizativos do Movimento, os princípios 

do centralismo democrático, divide a organização e 


“os militantes e quebra a sua unidade de vontade e ; 
de. acção. d 

— Reclamavam-se -de militantes do MPLA, para 
mais facilmente iludirem as massas e os militantes, 
e assim encobrirem a sua actividade fraccionista e 
contra-revolucionária. 


(Conclui no próximo número) 


* Continuam as experiências-piloto do movimento de 
* Mecuticação na província de Luanda, e tiveram já 
nico nas restantes províncias os trabplhos sobre o 
— movimento de rectiticação, nomeadamente Huambo, 
—  Mialanje, Cabinda, Benguela e Kuanza-Sul. 


LUANDA 


Realizou-se no dia 19 de Maio a 3.º sessão de 
trabalho da experiência-piloto do Movimento de Recti- 
ficação nas Finanças. Esta sessão, que foi presidida 
- pelo camarada Bernardo de Sousa, membro do 
-* Comité Central e Director Nacional do Departamento 
de Organização do C.C. do MPLA-Partido do Tra- 
balho, deu continuidade ao trabalho de selecção dos 
membros do Partido, que já se vinha realizando nas 
sessões anteriores. Seguindo as orientações traçadas 
para o processo de Rectificação, as propostas de 
classificação dos novos membros (militantes e 
aspirantes) são postas à consideração da Assem- 
bleia de Trabalhadores que se pronuncia sobre o 
comportamento militante do candidato, bem como 
sobre a sua atitude face às tarefas da produção. 


NA qr Nas Finanças registamos que a participação dos 
trabalhadores tem vindo a decrescer em cada sessão 
- de trabalhos. Outro aspecto que ressalta é a falta 
"de objectividade na análise do comportamento de 
qualquer candidato. As intervenções têm como de- 
nominador comum o facto de se basearem funda- 
mentalmente em aspectos superficiais e de menor 
importância, deixando de lado aqueles que verda- 
deiramente são determinantes para que algum 
* Candidato possa ganhar a qualidade de membro 
do Partido. Por exemplo: é importante que um 
camarada participe nas reuniões do G.A. e colabore 
na realização do jornal de parede; mas não será 
igualmente importante saber qual a sua atitude real 
face à nossa opção socialista? Se o candidato está 
de acordo que a direcção do nosso país deve per- 
tencer à classe operária e à sua ideologia de van- 
guarda? Como entende o internacionalismo militante 
que recebemos e que devemos prestar aos outros 
povos em luta contra o imperialismo? Estas e outras 
questões de carácter ideológico deveriam igualmente 
| preocupar cada um dos participantes destas Assem- 
jo bleias para que de facto, o Partido possa contar 
Nk com os melhores trabalhadores de cada centro de 
ng trabalho +8 com aqueles que possuam ou possam 
vir a possuir num determinado período de tempo, 
a ideologia científica do proletariado, o maixismo- 
-leninismo, fundamento ideológico do nosso Partido. 


o CAS 


No dia 22 de Maio realizou-se igualmente no 
Porto de Luanda, a 2.º Assembleia de Rectificação 
o naquele importante local de trabalho. Como já tem 
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vindo a acontecer, a classe operária demonstrou 
mais uma vez ser aquela que possui as potenciali- 
dades que Ine conferem o papel de classe dirigente 
do nosso processo revolucionário. 


A objectividade e honestidade que ressaltam 
das intervenções de cada trabalhador, fazem com 
que de facto as falhas, os erros, os comportamene 
tos incorrectos não sejam escondidos ou escamo- 
teados. Os problemas são postos de forma clara, 
sem ambiguidades e este facto facilita o trabalho 
da Comissão Nacional de Rectificação que em última 
análisê deverá decidir sobre a classificação a dar 
a ada um dos membros dos antigos GAs. 


Mais uma vez portanto, tivemos a confirma- 
ção no Porto de Luanda, da justeza da nossa linha 
política e das tácticas que adoptamos para a sua 
concretização. - 


POR UM PARTIDO FORTE, UNIDO E DIS- 
CIPLINA f 

A Luta Continua ] 

A Vitória é Certal 


KUANZA- SUL 


1.: REUNIÃO DO COMITE PROVINCIAL 
DO PARTIDO DO KUANZA-SUL 


COMUNICADO FINAL 


De 20 a 22 de Maio de 1978, na cidade de 
Ngunza, capital da Província do Kuanza-Sul, reali- 
zou-se a 1.º Reunião do Comité Provincial MPLA- 
-Partido do Trabalho, que contou com a presença 
do camarada Comandante OQnambwé, membro su- 
plente do Bureau Político do Comité Central do 
Partido É 


1 — Foi analisada a situação político-organiza- 
tiva; sócio-económica e militar da Província, tendo-se 
tomado algumas medidas concretas, tais como: 


a) Constituição da Comissão Provincial de 
Rectificação ; 


b) Plano de acção e distribuição de tarefas, 
designadamente na responsabilidade política de cada 
Município pelos membros do Comité Provincial do 
MPLA — Partido do Trabalho. 


c) Promoção de uma ampla campanha para O 
aumento da produção e produtividade em todos os 
ramos de actividade. 


FT 


“AVANTE COM O MOVIMENTO DE RECTIFICAÇÃO 


bi NR” 


OLE DO UILTMANTUD 


2-— Foi aprovada uma moção de repúdio à 
agressão sul-africana ao nosso País e de apoio ao 
Comité Central, ao Bureau Político e ao Camarada 
Presidente do MPLA — Partido do Trabalho e da 
República Popular de Angola, Dr. António Agostinho 
Neto — líder incontestável da Revolução Angolana, 
pela forma clarividente como tem conduzido o nosso 
País, rumo ao Socialismo Científico. 


Feito em Ngunza aos 22 de Maio de 1978 — 
ANO DA AGRICULTURA. 


A LUTA CONTINUA. 
A VITÓRIA É CERTA. 


CABINDA 


À primeira reunião plenária do Comité Provincial 
do Partido decorreu no dia 22-5-78, nesta cidade, 
sob a presidência do Comissário Provincial, Major 
Evaristo Domingos Kimba, do Bureau Político su- 
plente do CC do MPLA — Partido do Traablho. 


A ordem de trabalho elaborada pela Comissão 
Executiva do Comité Provincial do Partido inscreveu 
vários pontos de natureza política e organizativa. 
Previa-se a análise da situação política, organizativa, 


socioeconómica e militar da Província bem como o 


estudo e planificação do Movimento de Rectificação 
e do plano de acção e distribuição de tarefas. 


Na sessão de abertura foram lidas as biografias 
dos membros que compõem este Comité Provincial 
do Partido. Foram também já aprovadas as empresas 
que servirão de base para a realização local do plano- 
-piloto do Movimento de Rectiifcação. 


HUAMBO 


Teve lugar, no dia 23-5-78, nesta cidade, a 1. 
Reunião Plenária do Comité Provincial do Partido, 
sob a presidência do seu coordenador, o cda. Coman- 
dante Pedalé, do Bureau Político do MPLA — Partido 
do Trabalho e Comissário Provincial do Huambo, que 
se debruçou sobre os vários problemas existentes 
nesta província e em particular no que diz respeito 
ao Movimento de Rectificação. 


Na reunião foi escolhida a Comissão Provincial 


de Rectificação e distribuídas as tarefas pelos seus 
membros. 


O camarada Pedalé, ao falar, na altura aos pre- 
sentes, salientou a importância da reunião, tendo 
afirmado, a dado passo, do seu breve improviso : 

«Daremos todo o nosso esforço para superar 


Vos 
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as dificuldades que dia a dia se verificam no seia 


das nossas populações. Nós nos comprometeremos . 


a tazer funcionar as estruturas do nosso Partido den. | 
tro da província. Nos momentos mais difíceis esta. . 
remos sempre prontos a dar o nosso contributo por: | 
que aceitamos esta responsabilidade, esta tão árdua | 


tarefa. 


Seremos os primeiros no serviço, seremos os . 


primeiros nas campanhas de trabalho voluntário, os 


primeiros na trincneira de combate. Só assim é que - 


estaremos firmes e iremos merecer a confiança que 


merecemos em sermos membros do Partido. Só | 


assim nós daremos continuidade à bravura e cora- 
gem dos heróis que tombaram pela causa da nossa 
independência.» 


E a concluir o Comissário Provincial do Huambo he 


diria ainda: 


«Firmes ao lado do nosso Presidente António | 
Agostinno Neto, disciplinados e cumprindo as deci- 
soes e as directrizes do nosso Partido, nós estaremos | 
prontos a contribuir para que Angola seja e continue . 
a ser, por vontade própria, trincneira firme da Revo- |. 


lução em África.» 


MALANJE 


Principiou, no dia 23-5-78, o seminário provincial 


do Movimento de Rectificação que decorre sob a 
presidência do camarada Domingos Afonso Neto, 
suplente do CC do MPLA — Partido do Trabalho e 
coordenador do Comité Provincial do Partido. 


O seminário propõe-se estudar o projecto de 
realização local do Movimento de Rectificação e ana- 
lisar as condições existentes para o seu desenvol- 
vimento. 


Na sessão de abertura, o camarada Kota Neto | 
sublinhou a importância política deste movimento, 


determinado pelo | Congresso do MPLA, no contexto 
da fase actual de: estruturação do Partido. Descreveu 
também todo o processo de desenvolvimento das 


estruturas do MPLA, desde a sua histórica fundação, |. 


em 10 de Dezembro de 1956, até à data da realização 
do | Congresso. 


Participam neste seminário membros da Comis- 
são Executiva do Comité Provincial do Partido, coor- 
denadores dos Comités de Zona dos municípios, 
comissários políticos das FAPLA, ODP, CPPA 
activistas políticos. ; 


Para além da discussão directamente relacionada 
com o Movimento de Rectificação os participantes 
analisarão a situação política, organizativa e socioeco- 
nómica da Província e o plano de acção e distribuição 
de trabalhos. 
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QUEM SÃO OS TESTEMUNHOS DE JEOVÁ 
A seita e as transfusões de sangue 


Em números anteriores referimo-nos a algumas 
características desta organização dita religiosa que 
nos tem causado extrema repugnância. No entanto 
um dos factos, que a qualquer pessoa causa estra- 
nheza e a mais viva reprovação, é a posição da seita 
face às transfições sanguíneas. 


Com efeito não existe qualquer outra instituição 
religiosa que condene as transfusões de sangue, por 
elas constituirem uma transgressão à lei de Deus. 


Esta singular interpretação dos lunáticos «teó- 
logos» de Brooklyn cuja constestação a ciência 
médica é feita de uma forma inequívoca é uma das 
provas claras da função não só alienante, reaccionária 
da seita, mas também é uma das posições mais 
retrógradas face ao desenvolvimento da ciência e 
da técnica. 


A seita inicia a ofensiva em grande escala contra 
as transfusões de sangue num artigo publicado em 
15 de Dezembro de 1927 no ATALAIA. Nele apre- 
sentam o facto de que quando surgir o Armagedon, 
Jeová vingar-se-á «pelo sangue vertido desenfreada- 
mente durante os últimos quatro mil anos». 


Este «desperdício» sanguíneo inclui também o 
sangue utilizado nas transfusões. 


"Num dos seus pasquins — Vida eterna em 
liberdade dos filhos de Deus — os chefes da seita 
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A RELIGIÃO É O ÓPIO DO POVO 


KARL MARX 


O QUE SÃO OS TESTEMUNHOS DE JEOVÁ 


comparam a utilização terapêutica da transfusão à 
prática da antropofagia. Afirmam textualmente : 


«Hoje as pessoas dos países civilizados arre- 
piam-se com horror ante informações de que canibais 
bebem sangue humano em diferentes partes do 
mundo, mas consideram algo totalmente diferente 
o facto de receberem transfusões de sangue humano 
no seu sistema corporal». 


Trata-se pois de uma comparação absurda, des- 
provida de qualquer carácter científico, significando 
uma autêntica declaração de guerra à ciência, à 
medicina e à própria opinião da maioria das pessoas 
que têm, por experiência própria ou por conhecimento 
de causa, a perfeita compreensão da importância 
que tem fornecer uma quantidade de sangue a um 
doente com determinado tipo de enfermidade ou 
acidente. 


A formalização deste irónico postulado (um dos 
principais da seita) tem lugar num assembleia rea- 
lizado em Nova lorque em Junho de 1961. 


Como não bastasse a evocação constante do 
Armagedon para justificar o injustificável, recorrem 
ainda à mentira descarada ao afirmarem que as 
transfusões de sangue tem feito morrer milhares de 
pessoas e tornado inválidas muitas mais. 


Ao deitar a mão a este argumento adicional, que 
apenas conseguirá convencer os seus ingénuos se- 
guidores, a seita não tem sequer a mínima preocupa- 
ção de tentar provar essas falsas afirmações com 
dados concretos, até porque naturalmente estes não 
existem. 


A forma de fazerem cumprir este princípio aos 
seus seguidores reveste assim dois aspectos; pri- 
meiro afirmam ser uma das leis de Jeová cujo não 
cumprimento acarretará severas sanções; e em se- 
gundo lugar pretendem fazer crer que este tratamento 


põe em perigo a vida. 


A propaganda Jeová junta um novo dado para 
melhor atingir os seus objectivos: trata-se de dizer 
que «nas mulheres as transfusões ainda representam 
um maior perigo pois põem em risco a sua capaci- 
dade de gestação de filhos normais». Não é por 
acaso que os «teóricos» da-seita utilizam este inci- 
dioso elemento de propaganda, pois as estatísticas 
demonstram que a maioria dos elementos da seita 
são mulheres e já que a perspectiva, para uma 
mulher, de não. poder ter filhos normais constitui um 

(Conclui na pág. 187 
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| CONFERÊNCIA DAS ORGANIZAÇÕES 
NACIONALISTAS DAS COLONIAS PORTUGUESAS 


CASA BLANGA -18/20 ABRIL 1961 


RESOLUÇÃO SOBRE ANGOLA 


A Conferência das Organizações Nacionalistas 
das Colónias Portuguesas, depois de ter estudado 
o desenvolvimento da situação em Angola; 


Considerando que o Governo português, pela 
sua bem conhecida política de supressão total das 
liberdades fundamentais, não permitiu ao Povo ango- 
lano uma livre expressão das suas justas aspirações 
à independência ; 


Considerando que o Governo português se 
recusou a ter em conta as propostas contidas na 
Declaração do Movimento Popular de Libertação de 
Angola (MPLA) de 13 de Junho de 1960, para uma 
solução pacífica do problema colonial em Angola ; 


Considerando que altas personalidades do 
Governo português fizeram em Portugal e em Angola, 
desde 1959, declarações públicas de guerra ao 
nacionalismo angolano, e que o colonialismo por- 
tuguês fez acompanhar estas declarações por um 
reforço do aparelho militar, por uma propaganda 
tendente a agravar a tensão e hostilidade da popu- 
lação portuguesa em Angola face ao Povo angolano, 
dum recrudescimento do terror dirigido contra o 
Povo angolano, de persiguições, prisões, julgamen- 
tos e deportações arbitrárias contra os patriotas 
angolanos e alguns estrangeiros simpatizantes da 


causa da libertação de Angola, enfim, de massacres 
de populações pacíficas e desarmadas. 

— Sauda a insurreição geral desencadeada pelo 
valente Povo de Angola, desde os acontecimentos de 
Luanda de Fevereiro último; 


— Faz apelo a todos os Partidos e Movimen- 
tos polticos, assim como a todas as organizações 
populares de Angola, para que elas façam rapida- 
mente prova da unidade de acção na luta comum 
contra o colonialismo português, e para que, desde 
já, elas garantam a unidade do Povo angolano sob 
uma política de frente unida e sólida. 


— Recomenda ao Povo e a todos os patriotas 
angolanos a maior vigilância face às manobras neo- 
colonialistas que têm por fim desviar a luta do Povo 
de Angola do objectivo da independência verdadeira, 
de provocar divisões no seio do povo e de desmem- 
brar o País ou instaurar governos fantoches. 


— Fazer apelo a todos os Partidos e Movimen- 
portuguesas da África e da Ásia, engajados nas for- 
ças armadas colonialistas, a juntarem-se com as suas 
armas aos seus irmãos angolanos, que lhes reser- 
varão, sem restrições, um acolhimento fraternal. 


— À todos os originários das colónias portu- 
guesas da África e da Ásia, que habitam ou traba- 
lham em Angola, a apoiar a justa luta do Povo, ou 
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pelo menos a observar uma posição de neutralidade 
favorável a esta luta. 

— raz apeio a todas as organizações e perso- 
nalidades anticolnialistas para que eles crem um 
movimento a nivel mundial a fim de exigir a liber- 
taçao de todos os prisioneiros politicos de Angola, 
nnomeadamente os líderes do Movimento Popular 
de Libertação de Angola, Dr. Agostinho Neto e Ilídio 
Machado. 


— Indigna-se pelas atrocidades cometidas pela 
política portuguesa que vitima as populações ango- 
lanas, a prisão recente de Monsenhor das Neves, 
ex-Arcebispo da Arquidiocese de Luanda e da depor- 
tação sem julgamento para a Ilha de Príncipe do 
ex-Reverendo Padre Pinto de Andrade. 


— Apoiar sem reservas a resolução sobre An- 
gola aprovada na Ill Conferência dos Povos Afri- 
canos, realizada no Cairo, de 25 a 31 de Março 
de 1961, e confirmada pela 4.º sessão do Conselho 
Afro-Asiático, realizada em Bandihng,de 10 a 14 de 
Abril de 1961. Ê 

—Faz um vivo apelo aos povos das nações 
limítrofes para que eles apoiem activamente a luta 
do Povo angolano, e para que eles paralisem ao 
mesmo tempo, nos seus países respectivos, todas 


DUBR DD UTLIPM TIS 


as manobras que possam ser feitas e que intentem 
contra a luta do Hrovo angolano. 


— Apoia as iniciativas dos Estados membros 
da ONU, em particular as intervenções dos países 
do grupo afro-asiático que exigem da organização 
internacional medidas imediatas e eficazes para que 
Portugal aplique em Angola a «Deçlaração sobre a 
atribuição da independência aos países colonizados» 
e que seja posto imediatamente fim ao genocidio 
ao qual o colonialismo português procede em Angola. 


— Pede aos Estados afro-asiáticos para que eles 
se mantenham vigilantes para no caso de uma even- 
tual intervenção da ONU em Angola, reservando-se 
de tomar posições que os levariam a uma situação 
tal que eles seriam obrigados a sancionar as mano- 
bras imperialistas e de levar a prejuízo a unidade do 
Povo, a integridade territorial, e o exercício da demo- 
cracia pela qual luta o Povo angolano no quadro da 
independência autêntica. 


— Recomenda aos orgãos executivos desta 
conferência no sentido de mobilizar a opinião: mun- 
dial em favor da libertação de Angola e suscitar a 
todos os povos do mundo uma solidariedade activa 
para com o Povo angolano. 
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FORMAÇÃO 


MILITANTE 


HISTÓRIA DE ANGOLA 


— Elaborado pelo Centro de Estudos de História de Angola 
do Departamento Nacional de Museus e Monumentos 


«DESPOVORMENTO DO REINO DO CONGO>> 


A religião sendo.uma das formas da consciência. 


-——Social, é factor influente e importante no processo 


histórico da humanidade. As ideias religiosas bem 
tomo as igrejas que as divulgam, procuram regular 
a vida do homem, influenciando a sua consciência 
e entusiasmam-no a realizar determinadas acções. 
Assim, as religiões e as igrejas intervêm na vida 
social na qualidade de força ideológica e material. 


O padre ao consolar e reconciliar os oprimidos 
com a sua situação, actua no sentido de minar a 
agressividade revolucionária das massas e sua capa- 
cidade de luta contra os exploradores. 


A religião servindo a classe dominante é traço 
de união entre os exploradores e actua como «o ópio 
do povo» como disse Marx. 


De tudo isto resulta um mais fácil entendimento 
dos factos ocorridos nos primeiros contactos entre 
portugueses e congueses, sabendo nós, pelo que já 
foi dito, do esforço de penetração do catolicismo 
junto da monarquia conguesa. 


ho) 


Os portugueses eram portadores de uma ideo- 
logia política coincidente com os interesses da realeza 
conguesa. A centralização do poder real e a unidade 


- religiosa a ela ligada permitiriam um desenvolvimento 


mais fácil da actividade mercantil e um controle indi- 
recto dos territórios por intermédio do aliado Banza 
Congo. 


Para assegurar a continuidade das relações esta- 
belecidas, a igreja ia preparando os sucessores do 
poder político através do ensino e moldando a for- 
mação dos jovens de acordo com os interesses do 
sistema. A confirmá-lo está o texto duma carta 
notificatória do rei do Congo D. Afonso (Mbemba 
Nzinga) aos principais Manis do reino datada de 
1512, onde o monarca condena o pai NZINGA-a- 
-NKUVU por recusa do catolicismo e informa que 
«sendo nos moço de pouca idade»...» e continuando 
nos ensinos dos religiosos «...» caímos em grande 
avorrecimento del Rei nosso pai, e dos grandes de 


gião estrangeira contrária aos interesses da sociedade 


conguesa da época mas por outro lado, confirma - 
seus reinos e gentes deles». Estes apontamentos da 
carta revelam-nos por um lado a hostilidade à reli- 
o resultado pedagógico dos padres ng preparação 
mental do futuro monarca. 


Os resultados não se fizeram esperar. O comér- 
cio de escravos, principalmente com destino a S. 
Tomé, cedo se desenvolvem e em 26 de Maio de 
1517 o próprio rei Mbemba Nzinga escrevia ao rei 
de Portugal pedindo-lhe licença para comprar um 
navio «por me parecer que mais inteiramente poderei 
com ele ser provido das cousas que cumprem para 
o serviço de Deus «...» E caso não, faça-me mercê 
de hum alvará que em todolos navios que vierem 
possa meter certas peças escravos sem delas pagar 
direitos». 


Mas, o preço da colaboração no tráfico cedo 
criou problemas a Mbemba Nzinga. Seguro no trono 
pelo apoio português e actuando como intermediário 
dos interesses destes e seus, O rei conguês vê-se 
confrontado com o seu povo e lamenta-se em carta 
escrita em 6 de Julho de 1526 do dano causado 
pelos mercadores que «levam cada dia nossos na- 
turais filhos da terra e filhos de nossos fidalgos e 
vassallos e nossos parentes» denunciando a corrup- 
ção e devassidão que despovoa o seu reino. 


Tal situação iria agravar-se rápidamente e, pela 
inquisição que o rei do Congo NKUBI MPUDI man- 
dou fazer em 1548 sobre o comércio com S. Tomé, 
é possível coligir alguns dados sobre a importância 
do tráfico de escravos de então. Em catorze meses 
sairam 12 a 15 navios do porto Pinda para S. Tomé, 
carregando 400 a 700 escravos e um bergantim com 
200 por mais não caberam. Já então se iniciara O 
resgate no reino de N'gola com 5000 escravos anuais. 


O reino do Congo, destruída a sua economia e 
enfraquecido pela corrupção e intriga política dos 
padres e dos aventureiros mercantilistas tornou-se 
vulnerável e em 1568 não resistiu à invasão dos 
Jagas. 
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=== FORMAÇÃO MILITNTE== 


NOÇÕES ELEMENTARES DE GEOGRAFIA DE ANGOLA 


4:LIÇÃO 
ANGOLA: À POPULAÇÃO 


Nas lições anteriores estudémos muito rapidas 
mente alguns aspectos da geografia fisica do nos- 
- so País. 


Agora, torna-se importante iniciarmos um breve 
estudo sobre a população angolana, Quantos so- 
mos? Aonde vivemos?, são questões que abordare- 
mos a partir de noje. 


De acordo com as estimativas elaboradas pela 
Comissão Nacional do Plano (Direcção Nacional de 
Estatística), a população de Angola em 1978 é de 
6.768.570 habitantes, o que representa uma densi- 
dade populacional de 5,4 habitantes por Km.. 


Contudo, este indicador não é de forma alguma 
significativo, uma vez que a distribuição geográfica 
da população do nosso País é muito irregular, ha- 
vendo regiões praticamente desabitadas (deserto de 

" Moçamedes, Província do Kuando-Kubango e vastas 
regiões do Moxico e da Lunda e regiões muito po- 
voadas (zonas planálticas do Bié, Huambo, Huíla e 
Camabatela), conforme podemos observar pelo ma- 
pa n.º 1, que mostra a distribuição da população de 
Angola pelas várias províncias em 1970. « 

' 

O quadro seguinte .mostra-nos que em somente 
5 Províncias (Huambo, Benguela, Luanda, Kuanza- 
“Norte e Cabinda), que ocupam 10,5% do território 
nacional, viverf 39,9% . da totalidade dos habitantes 
do nosso País. ; 


* Pelo quadro podemos ver ainda que 10 Provín- 
cias que ocupam 39,2% da superfície do País, agru- 
pam 85,1% do total da população. 


Por outro lado, nas restantes 6 Províncias (Lun- 
da, Kunene, Zaire, Moxico, Moçamedes e Kuando- 
-Kubango) que ocupam 60,8% do território, vivem 
apenas 14,9% do total da população. 


QUADRO N.º 1 


ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO ANGOLANA, 
SUPERPIGIE E DENSIDADE POR PROVÍNCIAS 


Densidade 
N.º de 
habitantes 
Por Km2 


PROVÍNCIAS 


29,2 
20,1 
BENGUELA 554.200 31.788 VA 
367.400 24.110 152 
"| 97.000 2.270 133 
Sub-total (5 Províncias) 2.688.600 | s812m | 
BIÉ 739.800 70314 
KUANZA-SUL 559.200 55.650 190 -- 
HUILA 840.000 75.002 85 
VIGE 68.698 79 
MALANJE 8,7 


Sub-total (10 Províncias) 


LUNDA 24 

KUNENE 2.2 

ZAIRE 141 

MOXICO 10 

MOÇAMEDES 1,0 

KUANDO-KUBANGO 0,7 
TOTAL 


Pelo quadro anterior podemos, portanto, con- 
cluir que: 


1.º — Angola é um País muito pouco povoado, 
pois em cada Km2 vivem, em média, apenas 5,4 ha- 
bitantes; 

2.º — À repartição da população pelas diferen- 
tes regiões do País é feita de uma forma muito de- 
sigual. 


RN O AD 


TN a E o nd ad ie) dá 


DOLL DO UELTPATAS 


Pará tão reduzido número de habitantes e uma 
repartição tão desigual da população pelas diferentes 
regiões do nosso País contribuiram vários factóres 


geográficos, ecológicos (relações dos seres vivos ' 


ANGOLA 
“DENSIDADE DA POPULAÇÃO POR PROVÍNCIAS. 


Eta 


bao 


com a natureza), históricos e políticos, nomead a. 
mente a situação colonial e o sistema de exploração | 
capitalista a que o nosso País esteve submetido. 


(Continua no próximo número) 


TEXTOS TEÓRICOS 
A MISSÃO HISTÓRICA Di 


“ EXTRAIDO DO MANUAL DO MARXISMO-LENINISMO II VOL] 


O INTERNACIONALISMO, FONTE DE FORÇA PARA apoio e auxílio uns aqs outros, a criar as suas pro- 
O MOVIMENTO OPERÁRIO prias organizações internacionais. 


Desde que surgiu e se espalhou por todo q 
mundo a doutrina marxista e se formaram os partidos 
políticos do proletariado, o movimento operário é 

No passado, nem as classes eds Pã profundamente internacionalista. Marx e Engels de 
as oprimidas podiam ser internacionalistas. A ta” Se ram expressão ao princípio do internacionalismo 
opunham as condições históricas e também o lugar fórmula precisa da sua imortal palavra de ordem: 
ocupado por essas classes na produção social bem «Proletários de todos os países: uni-vos». 
como o seu modo de vida. 


Carácter internácionalista do movimenta operário 


Quem quer que tenha assimilado a doutrina | 


MST A primeira classe consequentemente internacio- 
ERA ão dy nalista é a dos operários, dos proletários. Surgiu na 
A cena histórica numa época em que a economia mun- 
EO dy dial se começava a formar, quando os laços econó- 
Bi micos adquiram um carácter verdadeiramente 
Ei mundial e, na sequência dos económicos, aumenta- 
DA vam em proporções inauditas os elos culturais e de 
% ENA outros tipos entre os países e os povos. Foi essa a 
Ca situação histórica geral que permitiu o aparecimento 
BEN!) do internacionalismo dos operários. 


Mas se os operários são genuinamente interna- - 
cionalistas, isso não se deve apenas às condições 
externas; contribuem também para o mesmo fim os 
seus vitais interesses de classe. Os operários carecem 
da propriedade privada, que divide os homens, bem 
como lhes são estranhos os interesses que dão 
origem à hostilidade para com os trabalhadores de 
outros países e nacionalidades. Muito pelo contrário, 
os operários de todos os países têm um interesse 
primordial único: o derrube do jugo do capital. Esse 
interesse une-os contra a força internacional do 
capitalismo, fazendo com que o internacionalismo se 
converta para os operários não em algo possível, 
mas “sim necessário, condição obrigatória para o 
êxito da luta pelo socialismo e pelo comunismo. 


O carácter internacionalista do movimento ope- 
rário não tardou muito a revelar-se. Inicialmente, os 
operários de cada país mantinham a luta contra «a 
sua» burguesia, mas depressa começaram a enten 
der-se relativamente a uma acção comum, a prestar 


DA CLASSE OPERÁRIA 


[ VOLUME; OTTO.V.” 


pro- 


trina | 


marxista e compreendido a missão histórica do prole- 
tariado por ela revelada não pode deixar de sei 
internacionalista, de procurar conscientemente a 
unidade e colaboração dos trabalhadores de todos os 
países. Deste modo, à medida que o marxismo-leni- 
nismo prevalece no movimento operário de qualquer 
país, crescem os vínculos internacionalistas entre 
esse movimento e os trabalhadores de outros paí- 
ses. Para os partidos marxistas-leninistas, o interna- 
cionalismo é parte integrante e importantíssima da 
sua ideologia e da sua política. Sem o internaciona- 


E 


lismo, sem a união de esforços dos trabalhadores: de 
todos os países, é impossível vencer a burguesia 
mundial e construir uma sociedade nova. 


O intemacionalismo proletário é, acima de tudo, 
a ideologia científica da comunidade de interesses 
da classe operária de todos os países e nações. Em 
segundo lugar, é o sentimento de solidariedade dos 
trabalhadores de todos os países, a fraternidade dos 
homens de trabalho. Em terceiro lugar, é um deter- 
minado tipo de relações entre os destacamentos 
nacionais da classe operária. Essas relações ba- 
seiam-se na unidade e harmonia de acção, no auxílio 
e apoio recíprocos. Baseiam-se no princípio da 
livre aceitação, na consciência de tais relações cor- 
respondem aos interesses vitais dos operários de 
todos os países. O internacionalismo proletário de 
modo algum nega a independência dos destacamen- 
tos nacionais da classe operária, o seu direito a 
resolver por si próprios os seus respectivos assun- 
tos. Mas isso não vem enfraquecer de maneira 
alguma a unidade da classe operária no plano interna- 
cional. Muito pelo contrário, precisamente porque no 
movimento operário internacional politicamente 
consciente reina o espírito de uma verdadeira igual- 
dade de direito e de respeito pelos interesses dos 
operários das várias nações, é cada vez mais profun- 
da. entre os trabalhadores de todos os países, a 
confiança mútua e a tendência para a colaboração. 


Os ideólogos burgueses tentam demonstrar que 
o internacionalismo da classe operária significa me- 
nosprezo pelos interesses nacionais do seu próprio 
povo. Mas isto constitui uma deformação da essência 
do internacionalismo proletário. É precisamente a luta 
de libertação da classe operária que asssegura a 
qualquer nação a manuntenção da sua liberdade e 
independência, a igualdade de direito com as restan- 
tes nações, o aumento do bem estar de todas as 
camadas da população e o florescer da culturá 
nacional. 


Solidariedade intemacional dos trabalhadores 


A solidariedade e união do proletariado forta- 


> 
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impendem, ecentuando, o que é mais importante 
ainda, a ameaça de uma nova guerra mundial. Do 
mesmo modo, as derrotas infligidas pela burguesia 
imperialista de qualquer país à respectiva classe 
operária — como o demonstram os ensinamentos 
do fascismo na Alemanha — podem degradar as 


“ leceram-se extraordinariamente ' ao longo dos 
“ últimos cem anos. Isto encontra a sua expressão 
“concreta, principalmente, na organização do mpvi- 
+ mento operário. Os sindicatos de vários países 
Ds agrupam-se agora em poderosas federações inter- 
"nacionais, das quais a mais importante é a Federa- 


AR Rep l o “RAT TR 1! 
o PR O ST E Mess ENE 4/ 3 7 


"ção Sindical Mundial, que demonstrou já ser um 
defensor consequente dos interesses internacionais 
e nacionais dos operários. Mantêm também estrei- 
tos laços os partidos políticos da classe operária e, 
em primeiro lugar, os partidos marxistas-leninistas. 
Observam-se ainda várias formas de colaboração 
internacional noutras organizações de trabalhadores 
(de jovens, de mulheres, cooperativistas), e tam- 
bém nos movimentos democráticos progressistas 
em que a classe operária ocupa um lugar primordial 
(movimento dos povos em defesa da paz e outros). 


Mas o progresso do internacionalismo proletá- 
rio não se circunscreve às formas orgânicas. 
Processaram-se grandes modificações na consçiência 
dos operários e, sob a influência destes, na cons- 
ciência de todos os trabalhadores. Os homens que 
trabalham entendem cada vez melhor a comunidade 
dos seus interesses com os dos seus irmãos de 
outros países e nações, bem como o valor que 
constitui a sua coesão, a unidade de acção e a 
solidariedade de classe. 


Essas modificações na consciência dos operá- 
ros têm profundas raízes na realidade histórica. A 
transformação do capital monopolista numa força 
reaccionária internacional, com a consequente 
formação do campo imperialista — disposto a 
qualquer crime, a qualquer infâmia, para espoliar 
e oprimir todos os povos do mundo —, contribui 
objectivamente para que os trabalhadores dos 
vários países compreendam a comunidade dos seus 
interesses vitais. A própria vida demonstra aos 
operários que não podem permanecer indeferentes 
perante o destino de outros países e povos. As 
severas lições da história convencem-nos, por 
exemplo, de que as guerras coloniais, mesmo as 
que são mantidas pelos imperialistas nos mais 
longínquos pontos da terra, significam inevitavel- 
mente para os trabalhadores o acréscimo das cargas 
económicas e da reacção política que sobre eles 


condições do movimento operário noutros países 
capitalistas e deixar as mãos livres aos imperialistas 
para desencadearem uma guerra mundial. 


O internacionalismo da classe operária demons- 
trou na prática a sua eficácia. Em 1918/1920 quando 
a burguesia reaccionária de muitos países se lançou 
sobre a jovem República Soviética, o movimento 
operário internacional enfrentou a intervenção im- 
perialista. A solidariedade internacional dos traba- 
lhadores revelou-se uma arma excelente na luta 
contra o fascismo. Milhares de operários de vários 


países combateram contra o fascismo nos campos. 


da Espanha e, seguidamente, juntaram-se à Resis- 
tência em França, na Bélgica, Grécia, Noruega, 
Itália e noutros países ocupados pelos hitlerianos. 
Os operários de todos os países apoiaram a heróiea 
guerra da libertação do povo soviético contra qs 
invasores fascistas. 


Após a segunda guerra mundial, a solidarie- 
dade internacional da classe operária encontrou 
brilhante expressão na luta contra as novas 
manobras dos agressores imperialistas, apoiando 
as acções da União Soviética e de todo o campo 
socialista contra a agressão do imperialismo, o que 
contribuiu em larga escala para limitar e pôr fim às 
guerras desencadeadas pelos imperialistas contra 
os povos da Indochina, Coreis, Egipto e outros paí- 
ses. 


A unidade de acção internacional dos traba- 
lhadores, a sua coesão e solidariedade é, nos nossos 
dias, uma força gigantesca na luta que se mantém 
contra as tentativas do campo imperialista para pôr 
termo à independência, à liberdade e a felicidade 
dos povos. É por essa razão que os Partidos Co- 
munistas indicam incessantemente a tarefa de 
fortalecer a solidariedade internacional dos traba- 
lhadores na luta pela paz, pela democracia, pelo 
socialismo. 


O QUE SÃO OS TESTEMUNHOS DO JEOVÁ 


impacto psicológico de que os Jeovás sabem tirar 
proveito. 

Não cabe aqui discutir e apresentar o «signifi- 
cado» do sangue para cada uma da congregações 
religiosas e a forma como cada uma interpreta esta 
questão a partir dos textos biblícos. No entanto esta 
questão não se pode pôr apenas no campo da con- 
trovérsia religiosa ou filosófica mas tem de ser ana- 
lisada sobretudo como uma situação de infracção à 
lei que põe em risco, nada menos nada mais do que 
a vida dos cidadãos. 

Nenhuma sociedade razoavelmente organizada 
pode aceitar que alguém, sob pretexto religioso, pre- 
tenda reabilitar práticas obscurantistas contrárias ao 
bem comum. Dentro dos deveres do Estado está o 
de proteger a vida e a saúde dos cidadãos. Por isso 
é controlada a produção dos alimentos, vela-se pela 
sua pureza; em ocasiões em que se declarem epide- 
mias realizam-se campanhas de vacinação em massa, 
põem-se os doentes em quarentena para prevenir o 
contágio e declaram-se inabitáveis edifícios por falta 
de segurança ou de higiene. Em catástrofes naturais, 

/ 


como ciclones e inundações, procede-se à evacuação 
das zonas afectadas recorrendo a medidas de força 
(se fôr necessário) plenamente fustificadas em 
situações de emergência ou perigo. Não ocorrerá 
a ninguém pensar que com estas ou medidas seme- 
lhantes se exerce violência sobre as pessoas. 

Não se trata pois de forçar os indivíduos a 
adoptar um determinado tratamento médico, mas, 
e o que é substancialmente diferente, prescrever o 
que cientificamente está indicado para tal e tais 
casos. 

Não é esta propriamente a oportunidade para 
analisarmos quais a situações clínicas nas quais se 
recomenda a prescrição de uma transfusão; cabe, mo 
entanto dizer que em múltipas situações em que 
essa transfusão teria salvo a vida a um doente que 
dela necessitava, o doente morre porque a obseca- 
ção e o fanatismo ao seus familiares o impede. 


É ISSO TOLERÁVEL ? 


Mas os Jeovás fazem-no | 


a 


Hadriada Ed 


TENTOS PARA ESTUDO NOS GRUPOS DE NEÇÃO 


(CONTINUAÇÃO) UA 


a) Tenham pelo menos oito anos na categoria 
de militantes; 


b) Tenham mais de 26 anos; 


c) Sejam defensores intransigentes da linha 
política do MPLA-Partido do Trabalho, da teoria re- 
volucionária do proletariado e da opção socialista; 


so, feiticista e de outras taras obscurantistas; 


f) Tenham boas capacidades de organização 
e qualidades de direcção; 


9) Sejam militantes modestos, combatendo 
O o oportunismo e o liberalis- 


mo. 


Art.º 33 — Para poder ser membro (efectivo 
ou suplente) do Comité Central, um militante tem 
que preencher os seguintes requisitos: 


— Tem que ser há pelo menos 8 anos militante 
do Movimenta(posto que no nosso caso o Partido 
só existe desde 10 de Dezembro de 1977). 


— Tem que ter mais de 26 anos. 


- — Os militantes a serem eleitos devem ser de- 
fensores sem limites das justas aspirações da clas- 
se operária ou seja da teoria Marxista-Leninista, as- 
sim como das orientações tácticas do Partido (linha 
política) e do objectivo estratégico definido: a cons- 
trução do Socialismo. 


— Devem ser camaradas que no estudo, na 
divulgação no seio das massas, e na aplicação prá- 
tica, dos princípios do marxismo-leninismo sejam 
um exemplo para todos os membros do Partido. 


— Devem interpretar a realidade que nos cerca 
de uma maneira científica, isto é, materialista; deve 
ser também um camarada para quem concepções 
como o tribalismo, regionalismo, racismo, feiticismo, 
não signifiquem outra coisa senão uma forma in- 
correta de perceber os fenámenos da vida. A sbso- 


luta negação da religião, bem como de qualquer ev. 
tra prática obscurantista deve ser também uma. 
das exigências que se terá de fazer ao camarada a | 


eleger para o Comité Central. 


— Outras qualidades bastante importantes que | 


um membro do C. C. deve reunir e ter boa capacida- 


de de organizar e dirigir, duas tarefas que um difi- 
gente duma organização partidária tem que assumir | 


no dia a dia. 


— Para além dos aspectos focados anterior- é 
mente um membro do Comité Central deve ser mo» . 


desto, consciente de que faz parte da cúpula dums |. 


organização proletária.e que porconseguinte não se | 
deve servir do Partido para alcançar uma posição . 
privilegiada mas compreender que como membro | 
e dirigente deve servir a causa da classe operária . 
de que o MPLA - Partido do Trabalho é a vanguarda, . 


Deve ser ainda o membro do C. C., um camarada que 
adopte uma posição de princípio, combatendo O 


oportunismo e o liberalismo, sejam quais forem as 


formas de que este se revista. 


ças armadas e da segurança, das organizações de 
massas e de toda a vida do País; 


b) Escolher os dirigentes das instâncias supe- 
res do Estado, dirigir o trabalho do aparelho de Esta- 
do, e de toda a sociedade, por intermédio dos órgãos 
do Partido nesses organismos e organizações; 


c) Eleger os membros do Bursau Político; 


d) Constituir o Secretariado do Comité Cen- 


tral, que tem como funções a direcção da actividade 
quotidiana do Partido e do seu funcionamento, as- 
sim como a fiscalização dos vários ramos de apa- 
relho de Estado, para garantia do cumprimento por 
parte deste, da política do Partido; 


e) Efectuar a distribuição dos quadros dirigern- 
tes e representar o MPLA - Partido do Trabalho nas 
relações com outros Partidos; 


f) Estabelecer o modo de o e fun- 
cionamento do Comité Central do Bureau Político, da 
ais iogug Aco ic dao Mg ac 
nismos Centrais, sob proposta destes; 


9) Fixar o número de membros da Comissão 
Central de Controlo e elegô-los; 
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Artº 34º — São funções do Comité Central. 


— Velar pelo cumprimento da linha política e 
das resoluções elaboradas pelo Congresso e tra- 
gar em cada momento as orientações mais adqua- 
das para toda a vida do pais, desde o apareino de 
Estado até às organizações de massas, passando 
pelas Forças Armadas e pela Segurança. 


— Escolher os camaradas que irão assumir os 
cargos de máxima responsabilidade no aparelho de 
Estado e na sociedade, e proceder à sua supervi- 
são quer através da orientação directa quer através 
dos organismos de base aí implantados. 


-- De entre os seus membros, escolher os 10 
camaradas que com o presidente (eleito pelo Con- 
gresso) irão fazer parte do seu executivo, isto é, O 
Bureau Político. 


DouETUL DO LTLTP ANTES 


— Formar o Secretariado do Comité Central, 
ao qual compete controlar a actividade do dia a dia 
do Partido e de todo o seu funcionamento, bem 
como proceder ao controlo dos vários ramos do 
estado para que estes garantam, aí, a aplicação da 
política do Partido. 


— Proceder a uma racional e adquada distribui- 
ção dos quadros dirigentes em função das priorida- 
des definidas pelo Partido e representar o nosso Par- 
tido nas habituais relações com Partidos amigos. 


— Determinar qual a melhor forma da sua or- 


ganização e funcionamento e decidir sobre as for- 


mas de funcionamento da Comissão Central de Con- 
trôle, e todos os outros organismos centrais, por 
propostas destes. 


— Estabelecer qual o número de membros da 
Comissão Central de Contrôle e proceder à sua elei- 
ção. 


ESTEVE EM LUANDA O PRESIDENTE KAUNDA 


O Presidente da República da Zâmbia, Dr. Kenneth 
Kaunda, passou, ontem, ao prihcípio da tarde, em 
trânsito, por Luanda de regresso ao seu País, pro- 
veniente de Guianas, no termo de uma visita de 
vários dias que O levou também à Inglaterra € aos 
Estados Unidos. 


Acompanhavam-no, para além doutros, R. C. Ka- 


manga, do Comité Central da UNIP, J. M. Mwana- . 


katwe, Ministro das Finanças & Chikwanda, Ministro 
da Agricultura. 


No Aeroporto Internacional de Belas o presidente 
zambiano foi saudado pelo Camarada Agostinho 
Neto, Presidente do MPLA-Partido do Trabalho e da 
República Popular de Angola. 


Encontravam-se, também presentes, no Agro 
porto, que estava engalanado com bandeiras de An- 
gola e da Zâmbia, para saudar o visitante, membros 
do Bureau Político e do Comité Central do MPLA- 


«Partido do Trabalho, do Governo, oficiais das For- 
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- ças Armadas, das organizações de massas e o corpo 
diplomático acreditado em Angola. 


A saída do avião o Presidente Kenneth foi sau- 
dado com um abraço fraternal pelo Camarada Agos- 
tinho Neto, cumprimentando, de seguida, todas as 
individualidades presentes, e saudou o Povo, que se 
concentrou na aerogare, para lhe tributar calorosa 
recepção. 


Na sala do protocolo, para onde se dirigiu de- 
pois, em companhiha do Camarada Agostinho Neto, 
o Presidente Kenneth Kaunda falou aos órgãos de 
informação. Começou por agradecer ao Camarada 
Presidente Agostinho Neto, ao MPLA-Partido do Tra- 
balho ao Governo e ao valente Povo de Angola, a 
calorosa recepção que lhe proporcionaram em 
Luanda. Referiu depois, que faz uma breve paragem 
por Luanda para troca de impressões com o Cama- 
rada Presidente sobre a situação na África Austral 
bem como trocar impressões com vista ao reforço 
dos nossos laços de aímizade. 


UMA VISITA PARA TROCA DE IMPRESSÕES 


Falando em seguida, sobre os resultados da 
sua visita aos Estados Unidos, à Inglaterra e depois 
Guianas, Jamaica e Barbados, o Presidente Kenneth 
Kaunda disse que «foi uma visita para troca de im- 
pressões sobre a situação actual no sul de África, 
com os dirigentes daqueles paises». 


«Naturalmente — disse — que discutimos o 
ponto que a luta de libertação atingiu no Zimbabwe, 
na: Namibia e na própria África do Sul. 


Na Zâmbia — afirmou mais adiante — somos de 
opinião que a conrerência entre os Estados da Linna 
da Frente, à nivel ministerial, que se realizou em 
Dar-ts-Saiam, constituuu um sucesso e, posterior- 
mente, foi confirmado por todas as partes que estão 
ligadas à luta no Zimbabwe, conduzida pela Frente 
Patriótica». 


«Sinto-me contente por poder afirmar que tanto 
o Governo americano como o inglês, concordaram 
com o ponto de vista que defendemos. E aguarda- 
mos pela acção seguinte. Isto no que respeita ao 
Zimbabwe» — disse. 


«Sobre a Namíbia — prosseguiu — isto é 
assunto que queremos discutir com o nosso irmão, 
o Presidente Neto, aqui. Nós, na Zâmbia, pensamos 
que devemos reunir, rapidamente, os Países da Linha 
da Frente, para examinar esta situação séria que re- 
sultou do recente ataque a Angola pelas tropas racis- 
tas. Isto apenas — assegurou — pode ser discutido 
com a Namíbia, com o seu representante, a SWAPO. 


Quando à África do Sul, temos há muito tempo, 
o nosso ponto de vista. Os países do Ocidente de- 
vem suspender imediatamente, o apoio em termos 
político, económico, social, cultural, científico, tecnio- 
lógico e naturalmente, segurança e defesa aos racis- 


tas sul-africanos. E quando assim o fizerem, os ra- 
* Sistas deixarão de ter força para continuar a opressão 
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DOUTA DO MALTAANTS 


que exercem sobre a maioria do povo sul-africano. 
Esta é a nossa posição. E toi assim que discutimos 
os assuntos». 


Referindo-se, depois à acusação do Zaire sobre 
a «intervenção» da Zâmbia no Snaba, o Presidente 
Kenneth Kaunda atirmou: «Negamos esta acusação. 
É completamente infundamentada», 


«Depois do primeiro ataque, o ano passado, eu 
falei pessoalmente em nome do Partido e do Go- 
verno da Zâmbia, com o Presidente Mobutu. Disse- 
“lhe: «Meu caro irmão, este problema nunca terá 
fim enquanto não encontrar uma solução política para 
ele. Isto significa, existir um encontro entre os diri- 
gentes do movimento do Katanga, porque eles são 
zairenses e, além disso, lutam no interior do seu País. 
E se o não o fizer, estes ataques repetir-se-ão». 


«Catorze meses depois o ataque repetiu-se». 


«Quando eu estava em Londres, o Presidente 
Mobutu enviou um mensageiro ter comigo e eu disse- 
“lhe que os katangueses, ou que as populações em 
redor daquela área, isto é, no Zaire, na Zâmbia e em 
Angola, eram todas iguais. E quando olhavamos, à 
volta, não sabiamos se eram da Lunda, Angola, do 


Zaire ou Zâmbia. Desta forma — disse a terminar | 


— não tem qualquer base esta acusação feita à Zâm- 
bia. Não tem qualquer base». 


CONVERSAÇÕES NO PALÁCIO DO POVO 


O Presidente Kenneth Kaunda partiu depois, na 
companhia do Camarada Presidente Agostinho Neto, 
para o Palácio do Povo onde manteve conversações 
por alguns instantes com os responsáveis angolanos. 


Às conversações, o Presidente Kenneth Kaunda 
era acompanhado pela sua delegação, enquanto que 
o Presidente Agostinho Neto estava presente com 
os cdas. Lopo do Nascimento, Lúcio Lara e José 
Eduardo, todos membros do Bureau Político do 
MPLA-Partido do Trabalho. 


No percurso que separa o Aeroporto do Palácio, 
o Povo concentrou-se nas ruas, empunhando bandei- 
ras dos dois paises testemunhando, desta forma, 
os laços que nos unem, desde há muito, Povo Ango- 
lano e Póvo Zambiano, o MPLA-Partido do Trabalho 
e a UNIP e os dois governos. 


No Aeroporto o Líder Zambiano ao deixar o 
nosso País recebeu cumprimentos de despedida dos 
membros do Bureau Político do Comité Central do 
MPLA-Partido do Trabalho, oficiais das Forças Arms- 
das, membros do Governo, dás Organizações de 
massas e o Corpo Diplomático acreditado no nosso 
País. 


Os dois Presidentes trocaram, por último, um 
fraternal abraço que significou um «até breve» de 
dois líderes de países representantes da Linha da 


Frente que lutam incansavelmente pela paz no nosso . 


continente, 
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DAR MAIOR DINAMISMO AO ESTUDO “ 
E À SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS 


- AFIRMOU O C“ LÚCIO LARA NA TOMADA DE POSSE 


DO COMITÉ PROVINCIAL DE E 


O Comité Provincial do Partido em Benguela 
ioi empossado recentemente em cerimónia presidida 
pelo caa. Lucio Lara, do Bureau Político e do Secre- 
tarado do CC do MPLA-Partido do Trabalho para 
o Departamento de Organização. 


Na oportunidade, o cda. Lúcio Lara, que exerce 
também funções de coordenação do Partido em Ben- 
guela, fez um extenso discurso em que referiu ques- 
toes candentes de organização e da situação inter- 
nacional. Pela sua importância publicamos uma parte 
substancial das suas palavras: 


«Como representante do Comité Central aqui 
na Província tomo parte, começou por dizer o cda. 
Lúcio Lara, nesta primeira reunião do Comité Provin- 
cial do Partido que é, ao mesmo tempo, um acto de 
posse dos camaradas que foram escolhidos para tão 
elevadas resposabilidades nesta Província, 

Camaradas ; 


Têm, com certeza, a noção de que a partir de 
agora, sobre os ombros de cada um recai uma 
grande responsabilidade que 6 a de construir o 


Nós, coma diz.o | Congresso do MPLA, temos 
estado a lançar as bases dessa consirução através 
do Movimento de Rectificação e, uma das primeiras 
fases desse Movimento de Rectificação foi justa- 
mente seleccionar, escolher aqueles camaradas que 
em cada Província davam garantias militantes pera 
poderem levar a cabo as tarefas que o Congresso 
determinou. j 


Os camaradas tomam posse num momento par- 
ticular, num momento em que mais uma vez 0 nosso 
País está a ser objecto de novas maquinações inter- 
nacionais, mas também num momento em que todo 
o nosso Povo está lançado com entusiasmo nas tare- 
fas de Reconstrução Nacional. Ao nível da Província 
ds Benguela, creio que e sobre este aspecto que o 
Comité Provincial do Partido deve dedicar a maior 
atenção. 

Depois da Independência, depois cus ao 
causados pela segunda guerra de libertação nacional 
a Província de aa a tem, como outras, 
feito um esforço muito grandes para normalizar a-vida 
das populações. Podemos sentirmo-nos satisfeitos, 
porque graças ao esforço dos militantes desta Pro- 
víncia em dois anos e pouco mais de Independência, 
muitos progressos foram feitos. Sem dúvida alguma, 
correndo a Província em todos os seus recantos, 
pode-se notar que graças ao esforça dos militantes 


à motivação di doa Poda dis dado truti 6 mui- 
tos dos problemas que nos deixou a guerra estão 
a ser resolvidos, emuora não com aqueia rapidez que 
todos nós e, particuiarmente, O nosso Povo, dese- 
jeria. 


À nossa reunião hoje vai certamente incidir sobra 
os problemas politicos que se poem neste momento 
-—— problemas econômicos e sociais — que vão ser 
da competência deste Comité do Partido. E neste 
Comité estão representados praticamente todos os 
municípios da Província. Esperamos que esse facto 
possa dar maior dinamismo ao estudo e à solução 
dos problemas que ainda temos de resolver. 


No entanto, um princípio de base deve orientar 
os camaradas do Comité Provincial do Partido: as 
vossas funções como membros do Partido não são 
funções administrativas. Quer dizer que nós 
não temos competência para nos imiscuirmos nos 
trabalhos do Estado, embora tenhamos obrigação e 
o dever de controlar, de fiscalizar, de orientar toda 
essa actividade. E essa orientação não deve ser uma 
orientação pessoal. Cada um dos membros do Par- 
tido deve tomar apontamento, deve tomar consciên- 
cia dos diferentes problemas que vão surgindo nos 
diversos sectores de actividade da Província e tra- 
zê-los ao organismo máximo para a sua discussão 
e solução». 


COMITÉ PROVINCIAL DO PARTIDO DEVE 
DEBRUÇAR-SE PRIMORDIALMENTE SOBRE 
AS TAREFAS DE ORGANIZAÇÃO 


«Espero que todos estejam conscientes de que 
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o organismo máximo do Partido nesta Província, é 
justamente este Comité, disse logo a seguir. — Quer 
dizer que cabe ao Comité planificar, estudar, todos 
os problemas da Província. Mas o Comité, porque 
é justamente um Comité muito vasto, não pode estar 
permanentemente reunido e por isso existe uma es- 
trutura, um Comité Permanente, que é a Comissão 
Executiva Provincial que deve estar permanentemente 
debruçada em conjunto sobre todos os problemas 
que atectam a província. Desta Comissão Executiva 
Provincial fazem parte algumas das principais auto- 
ridades administrativas da Província,- como seja o 
camarada Comissário Provincial, o camanada Director 
da DISA e, quando for caso disso, o responsável 
militar nomeado na Província. Por isso, esta compo- 
sição bastante rica permite à Comissão Executiva, 
em nome do Comité Provincial do Partido, analisar 
e poder decidir, em conjunto, sobre todos os pro- 
blemas. 


Quer dizer, portanto, que quando há problemas 
que dizem respeito aos organismos do Estado que 
devam ser tratados a nível do Partido, eles são tra- 
tados na reunião da Comissão Executiva e não são 
tratados individualmente. Quer dizer, não temos nós, 
o Partido, que nos meter individualmente nas tarefas 
desta ou daquela repartição do Estado. Se há pro- 
blemas, se há erros a corrigir, se há contribuições 
positivas a dar nós devemos trazê-las à Comissão 
Executiva e ali tomarmos a decisão sobre o método 
como devemos resolver esse problema em harmonia, 
em colaboração com os dirigentes máximos adminis- 
trativos da Província. 


Ali onde nós temos toda a confiança, onde nos 
cai sobre os ombros a responsabilidade de acção 
imediata é nas tarefas do Partido. Essas sim, são 
primordiais, as tarefas de organização». 


O TRABALHO PARTIDÁRIO EM BENGUELA 
TEVE ALTOS E BAIXOS 


- «Benguela, acrescentou o cda. Lúcio Lara, não 
se pode gabar de ser uma Província organizada em 
termos partidários. Pelo contrário, temos que conhe- 
cer que o nosso trabalho partidário em Benguela teve 
altos e baixos e foram os baixos que predominaram. 
Basta vermos que sendo Benguela praticamente a 
segunda província industrial de Angola, nas fábricas, 
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nas empresas industriais o Partido está mal organi- 
zado. Se está mal organizado cabe ao Comité Provin- 
cial do Partido, desde hoje, tomar todas as medidas, 
para que justamente junto dos trabalhadores e par- 
ticularmente junto dos operários essa organização se 
faça de uma maneira constante, profunda e cons- 
ciente. 


Temos sim um maior dinamismo, taivez demons- 
trado na classe camponesa aqui na Província. Mas 
a palavra dinamismo não quer dizer organização. Não 
podemos também dizer que os nossos qamponeses 
estejam bêm organizados. E este é um sector tam- 
bém onde o Partido tem de fazer, segundo as pala- 
vras de ordem do Congresso, segundo as decisões 
do Comité Central e as orientações do Seminário 
de Rectificação, também um esforço grande na orga- 
nização. E a organização no sector camponês- deve .. 
partir da dinamização das associações de campone- 
ses e das cooperativas. Sabemos que na província 
há alguns embriões ainda pouco conscientes, ainda 
mal assistidos politicamente e materialmente e por 
isso o Partido tem também o dever, e os membros 
do Comité Provincial sobretudo, de dar uma atenção 
permanente à organização partidária junto dos cam- 
poneses. E essa organização far-se-á através das 
associações, através das cooperativas. É um trabalho 
que não está ainda metodologado, mas nós temos 
que encontrar, em conjunto, o método ideal de actua- 
ção junto das massas camponesas. 


Há outro sector que também deve merecer a 
nossa atenção: o sector intelectual. Quando falamos 
no sector intelectual, referimo-nos também à parte 
dos funcionários do Estado. As vezes dá a impressão 
que é aí que se encontra a organização mais forte do 
Partido. Temos que reconhecer que também nesse 
especto, em Benguela, o sector está mal organizado. 
E é um sector que, pela sua composição social, pela 
sua composição de classe, naturalmente, deixa muito 
a desejar. ideologicamente também é um sector fraco, 
onde se tem manifestado, e os camaradas devem 
ter todos consciência disso, um certo oportunismo. 
Portanto, nós temos que ter também particular aten- 
ção com o sector intelectual que abrange também 
o funcionalismo, para que consigamos ver quem são 
os verqadeiros militantes neste sector, quem são 
aqueles que aceitam realmente a orientação marxista- 
-leninista do nosso Partido; aqueles que estão prontos 
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a sacrificar-se a todo o momento para escutarem as 
palavras de ordem dv Partido. Não basta assistir 
a todas as reuniões do grupo de acção, não basta 
pagar à cotização, é preciso ter uma boa dispo- 
sição para cumprir com as palavras de ordem do 
Partido. Nesse aspecto nós temos consciência de 
que esse sector intelectual deixa muito a desejar. 


Também nos deve merecer uma grande atenção 
a organização da Juventude. 


A Juventude é a reserva do Partido e nós não 
temos sabido dar o apoio que ela necessita. O Co- 
mité do Partido, ao constituir-se, ao começar com 
as suas tarefas, deve ter como preocupação funda- 
mental também a assistência permanente à Juven- 
tude e apoio permanente à Juventude, em colabora- 
ção com os nossos jovens quadros que serão eles, 
naturalmente, quem irá continuar toda a obra que o 
MPLA há muitos anos iniciou. 


Outros sectores deverão merecer a vossa aten- 
ção (a nível de organizações de massas, como 
sector das mulheres, o sector em geral de todos os 
trabalhadores a nível da UNTA e por isso, o Partido 
também previu que os representantes desses dois 
sectores organizados, deveriam figurar como mem- 
bros do, Comité Provincial do Partido. Isso vai per- 
mitir ao Comité do Partido, em cada momento, infor- 
mar-se da situação organizativa de cada um dos sec- 
tores». 


A RECTIFICAÇÃO É UM ASPECTO PERMANENTE 
DA ACTIVIDADE DO COMITÉ PROVINCIAL 
DO PARTIDO 


Prosseguindo o cda. Lúcio Lara afirmou : 


«Nós insistimos sempre no problema de orga- 
nização. E falando de organização nós temos que 
falar da rectificação que está em curso. O próprio 
Comité do Partido, aqui na província de Benguela, 
é já fruto dessa rectificação. Certamente a rectifi- 
cação é um aspecto permanente da nossa actividade 
e, portanto, muitos dos responsáveis poderão em 
cada momento ser criticados, ser rectificados, se- 
gundo o seu comportamento. 


Não devemos, como responsáveis provinciais, 
esconder nada daquilo que observamos no compor- 
tamento deste ou daquele camarada. Será nas reu- 
niões e só nas reuniões que nós devemos ocupar-nos 
desse aspecto do comportamento privado deste ou 
daquele camarada. 


Há muitas vezes o hábito, nalguns responsáveis 
de comêntar foga das reuniões aquilo que se passa 
dentro delas, como sejam as opiniões desses res- 
ponsáveis acerca deste ou daquele problema do Par- 
tido ou do Estado. Esta é uma prática absolutamente 
condenável. As reuniões do Partido, as reuniões do 
Comité do Partido, são reuniões sagradas, são sé- 
rias, em que se discutem assuntos sérios, em que 
se procuram resoluções sérias. E essas soluções 
devem ficar nas actas, devem ficar dentro das reu- 
niões, mas de modo algum devem ser comentadas 
em casa, com os amigos, na rua, no trabalho, de 
modo algum, a não ser justamente aquelas decisões 
que são públicas. 
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Um outro aspecto sobre o qual o Comité deve 
ter permanente atenção é ganer fazer os balanços pe- 
riódicos. Estatutariamente este Comité deve reunir-se | 
de três em três meses. O Movimento de Rectificação 
entendeu que neste primeiro período da rectificação o 
Comité Provincial do Partido deve reunir-se mensal- 
mente, sobretudo para que cada membro do Comité 
Provincial do Partido possa tomar consciência, mais 
rapidamente, dos problemas todos da província; possa 
também habituar-se à discussão desses problemas no 
seio do Comité, e a levar para o seu local de trabalho 
as directrizes, as decisões que vai cumprir e de que 
vai prestar contas na reunião seguinte. 


Em cada reunião, cada membro responsável deve 
prestar contas da sua (actividade no período entre as 
duas reuniões para que cada um de nós sinta realmen- 
te responsabilizado, numa tarefa. Não devemos sair 
das reuniões em branco, sem um plano de trabalho, 
para que quando formos para a actividade possamos 
estar adiantados e possamos saber aquilo que deve- 
mos fazer. 


O METODO DE CONSULTAR A OPINIÃO DOS TRA- 
BALHADORES É JUSTO E CORRECTO 


«Durante a nossa experiência de rectificação, con 
tinuou, nós verificamos que o método determinado 
pelo Congresso, já definido pelo Camarada Presidente, 
e orientado pelo Seminário sobre a Rectificação é um 
método justo e correcto. 


Já tivemos a oportunidade de trabalhar em ter- 
mos de rectificação junto dos operários, junto de 
trabalhadores da função pública e essa experiência 
foi extraordinariamente rica. Nós sentimos que a pre- 
sença do Partido no seio de trabalhadores, mesmo 
daqueles que não são membros, nem candidatos a 
membros do Partido, é uma presença benéfica. Quer 
dizer que, de um modo geral, os trabalhadores têm 
mostrado receptividade ao Partido, têm contribuido 
para eles próprios também apontarem os melhores 
trabalhadores, aqueles que devem ser mobilizados 
para o Partido. E isto mostra que o trabalhador, em 
geral, leva a sério o Partido, acredita no Partido, em- 
bora não se sinta membro, embora possa não estar 
de acordo com a orientação ideológica do Partido. De 
um modo geral, os trabalhadores acreditam nas inten- 
ções justas e na orientação justa do Partido. Isto deve 
ser um motivo de coragem e aqui, em Benguela, deve 
marcar-nos como orientação para iniciarmos o Movi- 
mento de Rectificação junto da classe operária, nas 
empresas. Para isso nós teremos que inventariar as 
empresas mais importantes, quer as empresas indus- 
triais, quer as empresas , as empresas 
de construção e depois os serviços públicos, para 
aí iniciarmos o Movimento de Rectificação. Eu espero 
que desta reunião saia um plano concreto sobre o 
Movimento de Rectificação na Província de Benguela. 


DISTRIBUIÇÃO DE GÉNEROS AO POVO DE PRESI- 
DIR A CONCEPÇÃO DA CLASSE OPERÁRIA 


«Espero que o Comité não se debruce só sobre 
este aspecto. Debruçarase-á certamente sobre os 
problemas económicos qua afectam a Província, par- 
ticularmente sobre a distribuição de bens alimentares 
aq nosso Povo, que é um problema que afecta toda 
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a Nação e de que o Comité do Rartido deve sentir-se 
tambem responsabilizado, não só para ajudar os 
- organismos estatais a cumprirem as suas tarefas, mas 
- “ambém para em cada momento poderem corregir 
aquiio que de errado exista na concepção mesmo 
dessa distribuição, disse o cda. Lúcio Lara no pros- 
sguimento da sua intervenção. 


ua 

À Todos” /nós. sabemos “que devido ainda a uma 
herança que nós temos da era colonial ainda não 
temos bem presentes quais são as reais dificuldades 
do ngSso Povo. Sabemos que às vezes se distribuem 
produtos à popuiação que não são aqueles de que a 
população mais necessita. Isto é um problema que, no 
fundo, é de ordem ideciógica, não é por inexperiência, 
não é por falya de conhecimento, é um problema 
ideológico. Quer dizer, aquele que está compenetrado 
da ideologia da classe operária, certamente que não 
pensa, por exemplo, em importar determinados bens 
que só servem para a burguesia para a pequena-bur- 
guesia. Vai é preocupar-se em importar os bens que 
servem as classes trabalhadoras e aí nós ainda temos 
algumas deficiências, que necessariamente é o Partido 
que tem de corrigir, pois mais ninguém pode corrigir 
isso. É aí que se mostra a importânc;a do Partido: 
acompanhar lado a lado as actividades dos órgãos 
governamentais». 


A PRESENÇA DE TROPAS ESTRANGEIRAS NO 
SHABA CONSTITUI UMA AMEAÇA À PAZ EM 
AFRICA 


«Nós falámos há bocado na situação internacio- 
nal, um pouco perturisada em reiação a Angola, disse 
mais adiante. Tivemos, em primeiro lugar, já depois 
de muitas e permanentes provocações dos racistas 
sul-africanos, o grande ataque realizado no dia 4 que 
fez outros massacres noutjas povoações mais fron- 
teiriças do nosso território. Acompanhado com isso 
houve acontecimentos no Zaire, que a reacção inter- 
nacional, o imperialismo, pretendem aproveitar para 
perturbar ainda mais uma vez a República Popular de 
Angola e o MPLA-Partido do Trabaiho. 


Neste momento, temos tropas francesas, tropas 
bélgas, aero-transporiadas, desembarcando no Shaba. 
Isso, representa, realmente uma ameaça contra a 
integridade territorial do nosso território, contra a paz 
em Angola e nos países vizinhos de Angola . A amea- 
ça é feita sobre pretexto de que vêm socorrer alguns 
europeus que viviam em Kolwezi. Para socorrer esses 
alguns europeus, os países ocidentais, nomeadamente 
a França e a Béigica com o apoio da Alemanha e dos 
Estados Unidos da América desencadearam uma 
operação militar de grande envergadura. 


É estranho que ao lado desses países  imperia- 

- listas tenham aparecido vozes de países como mais 

uma vez o Senegal, o Gabão, o Império Centro- 

-Africano e outros que nós sabemos ligados ao 

imperialismo internacional que vêm procurar sujar o 

nome cja República Popular de Angola em toda essa 
questão. | 

Nós não o deixar de notar, para estar- 

mos vigilantes, que quando foi o massacre sul- 

“africano no sul de Angola, o Prosidente em 
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ciclo qa QUA, sr. Omar Bongo, não pronunciou uma 
so palavra a esse respeito. Se a OUA disse Alguma 
Coisa roi peia voz qo seu secretário-Geral e não peia 
voz do seu Presidente. 


É muito estranho que neste momento em que 
há problemas intemos no Zaire, porque se trata de 
controntações entre zairenses -— não há um ango- 
iano nessas controntações, não há um cubpno nessas 
conrrontaçoes, não ha um soviético nessas confron- 
tações, como as agências pretendem fazer crer — o 
sr. Presidente da OUA, Omar Bongo, tem o desca- 
ramento de fazer um apelo a todos os países afri- 
canos ppra irem socorrer o Zaire, quando se calou 
vergonhosamente, insultuosamente para a África, 
quando o exército sul-africano massacrou mais de 
meio milhar de cidadãos pacíficos, refugiados da 
Namíbia, que no nosso país encontraram asilo contra 
a opressão e a tortura dos racistas sul-africanos». 


DAR ATENÇÃO AOS PROBLEMAS 
DAS FORÇAS ARMADAS 


Quase a terminar, o cda. Lúcio Lara disse : 


«Este aspecto parece-me que deve ser meditado 
por, todos os responsáveis do Partido para se 
entender bem o nível da conspiração internacional 
contra Angola, só pelo facto de que Angola é um 
País que levantou bem alto a bandeira da Revolução, 
é um País que não se submeteu de maneira nenhuma 
a ditadura imperialista e justamente neste momento 
contra tudo, contra todos no seio da sua marcha 
inexorável para o socialismo. Essa marcha terá de 
ser fortalecida por nós, em primeiro lugar, mesmo 
contando com o apoio de países socialistas e de 
alguns países revolucionários africanos. Mas não 
devemos esquecer que é de nós próprios que de- 
pende em primeiro lugar o/êxito dessa miprcha. 
Depende da dedicação dos militantes do MPLA- 
-Partido do Trabalho, em primeiro lugar, e dos seus 
dirigentes. Depende do nosso espírito de organização, 
depende do nosso espírito de disciplina e nesse 
aspecto nós temos que chamar a atenção, em par- 
ticular, das Forças militares e paramilitares para a 
necessidade de um maior esforço no campo da 
disciplina. 


Também em Benguela alguns aspectos desses 
têm mostrado haver necessidade do Partido se de- 
bruçar com atenção sobre os problemas das:Forças 
Arnçadas. Cabe ao Partido justamente dar uma orien- 
tação firme, segura para que as nossas Forças 
Armadas estejam sempre prontas para responder aos 
ataques do inimigo que está presente em toda a 
parte. E estejam sempre pronjas a proteger eficaz- 
mente a nossa população. 


Também espero que na nossa reunião do Comité 
Provincial se possa dar atenção a estes problemas, 
se possa dar uma nova orientação aos nossos res- 
ponsáveis logais, para que as Forças Armadas se 
fortaleçam no campo da Defesa, no campo da dis- 
ciplina.» 


me x r Tdi d er EE E 


DOS EMBAIXADORES: 
URSS 


Camarada Embaixador : 


Como foi expresso na sua aiccução, o ex.a- 
iente esipido de reiações entre a República Popular 
de Angola e a União das Repúblicas Sociaistas 
Soviéticas representa o desenvolvimento favorável 
para os nossos dois países e para o mundo pro- 
gressista. 


(...) A ajuda concedida, na base do internaciona- 
lismo e em sentimentos humanitários, é, por vezes. 
determinante para as fases críticas da nossa 
jovem República. E é no momento em que se 
necessita de resistir contra a invasão inimiga e 
contra as constantes agressões ao nosso País que 
essa solidariedade se manifestou e se manifesta. 
Em todos os domínios, nos sectores em desenvol- 
vimento, a cooperação entre a República Popular de 
Angola e a União Soviética tem sido marcada pela 
compreensão e pela necessidade de vir ao encontro 
das aspirações dos povos. 


No nosso caso concreto, o Tratado de Amizade 
e Cooperação de 1976 tem sido recheado com os 
acordos concluídos posteriormente de modo a 
abranger áreas essenciais, como a educação, a cul- 
tura, a formação de quadros, a defesa, o equipa- 
mento técnico e a reconstrução económica. 


Guiados pelos princípios do marxismo-leninis- 
mo, os dois povos, em etapas distintas de 
desenvolvimento histórico, têm por objectivo a 
transformação do homem através da realização do 
progresso material e do bem-estar social para cada 
um, afastando a possibilidade de exploração de um 
homem ou de uma classe por outra. 


Camarada Embaixador : 


Estou confiante que a sua tarefa, na República 
Popular de Angola, não será difícil como não foi 
para o seu prodecessor, com quem houve a melhor 
colaboração ao executar as tarefas práticas. 


«) A República Popular de Angola, como se sabs, 


( 
e em virtude da sua posição na África, em virtude 
das suas opções, é um alvo constante do imperia- 


DOME DO UIT ANTE 


ACTUALIDADE NACIONAL 


DISCURSOS PROFÉRIDOS PELO Ce PRESIDENTE 
DURANTE A ENTREGA DAS CARTAS CREDENCIAIS 


lismo, E a intervenção armada que se sucedeu, ao 
fim da primeira guerra de libertação nacional, por 
parte dos inimigos da liberdade e do progresso, foi 
uma tentativa de evitar a verdadeira i 

e fazer cair o nosso País no neocolonialismo. Hoje 
essas tentativas não terminaram e são comprova- 
das pelas recentes agressões dos racistas sul-afri- 
canos, das quais, a mais violenta, foi condenada, 
com a necessária veemência, pelo Conselho de 
Segurança da ONU. É ainda comprovada pela cam- 
panha interminável de calúnias, pretendendo 
envolver a República Popular de Angola em assuntos 
que a nós não dizem respeito. 


É absolutamente normal que assim seja, porque 
o imperialismo não pode ainda aceitar a presença, 
nesta parte de África, que foi seu feudo durante 
séculos, de um País verdadeiramente independente 
e caminhando para o socialismo. 


O socialismo destrói todas as veleidades de 
dominação dos povos. Ele liberta os homens e tor- 
na-os aptos a ocupar um lugar digno no mundo. 


Camarada Embaixador : 


Reiterando os desejos formulados através da 
nossa cooperação a vários níveis, exprimo, no nome 
do Povo Angolano, o desejo de uma sempre provei- 
tosa compreensão entre os Povos Angolano e Sovié- 
tico. E exprimo, também, em nome do Povo 
Angolano, do nosso Partido, do nosso Governo, os 
nossos sentimentos de amizade, fratemidade e 
solidariedade para com o Povo Soviético, o seu 
Partido e Govemo. 


A Luta Continua 


A Vitória é Certa 


BELGICA 


«Senhor Embaixador, 


Os elevados ideais com que V. Exa. apresen- 
tou o instrumento que o acredita como primeiro 
Embaixador do Reino da Bélgica, na República P :- 
lar de Angola, são ditados pelo desejo comur 
Povos Angolano e Belga de desenvolver a: 
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relações em diversos domínios e, também, pelas de- 
terminantes históricas e universais. 


De facto, os povos, as nações, os estados, não 
podem escapar à progressão de todos para um con- 
vívio que signifique paz e amizade. 

Os conflitos, que por várias razões acontecem, 
- não invalidam a vontade humana de ver reconheci- 
dos os direitos e os deveres que tomem possivel a 


Algumas regras foram estabelecidas a incluir 
nas relações entre os estados. Essas regras, de ca- 
rácter universal, são inteiramente aceites pela Repú- 
blica Popular de Angola nas suas relações. O res- 
peito pela soberania e pela integridade territorial de 
cada país, a não-ingerência nos assuntos internos de 
cada um, a igualdade de direitos, a reciprocidade de 
vantagens, são algumas dela. E é sobre esta baso 
"que é possível construir a paz, a tranquilidade e o 
progresso. Esta base permite adoptar os princípios 
enunciados pela Organização da Unidade Africana e 
pela Organização das Nações Unidas, 

Excelência, 

Felicito-me pelo passo dado agora pelo Reino 
da Bélgica de se fazer representar em Ango,a, a ní- 
vel de Embaixador Extraordmário e plenipotenciário. 
Espero que em todos os actos desta nova fase de 
relações se possam encontrar motivos de compre- 


ensão e cooperação que constantemente elevam o 
grau de solidez de uma firme amizade. 


Na Bélgica, estão forças políticas e organiza- 
ções humanitárias que deram o seu apoio constante 
à nossa luta de libertação. Recordo-as, neste mo- 
mento, pela dedicação e solidariedade consequente 
que manifestaram ao Povo Angolano. Não serão es- 
quecidos, pelo nosso Povo, os amigos que possibi- 
litam este momento solene. 


Peço finalmente, que expresse a Sua Majesta- 
de, o Rei Balduin, os meus sentimentos mais pro- 
fundos de amizade e de mais elevada consideração. 

À Luta Continua. 

A Vitória é Certa» 


PAÍSES BAIXOS 


«Senhor Embaixador ; 

É com a mais profunda satisfação e aceito 
a carta credencial em que Sua Mojosindi. à Rainha 
Juliana, lhe confere a qualidade do seu primeiro 
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DOLL DO MEL ANTAS 


Embai Extraordinário e Pleni iári 
dis crio Miu ia 
De facto, a presença de V. Exa. no nosso País, 
como alto representante dos Países Baixos, é como 
disse há instantes, uma consequência lógica de 
todo um passado, mara nós extremamente impor- 
tante, e que nos enche de orgulho, a fase de luta 
de libertação pela nossa Independência. E é impor- 
tante sublinhar a grande dedicação e amizade dos 
representantes de organizações humanitárias e de 
formações políticas que apoiando sempre, respei- 
taram aquilo que nos é caro: a independência do 
pensamento e de orientação, quanto aos destinos 
políticos-sociais a procurar para o nosso País. 


Esse mesmo espírito encontrei-o em membros 
do Governo dos Países Baixos, aquando da visita 
feita ao vosso País à frente de uma delegação do 


MPLA, antes da proclamação da Independência. 


O vosso País nunca serviu de abrigo a angola- 
nos renegados que procuram lançar-nos no neoco- 
lonialismo e apoiou, constantemente, os ideais 
progressistas do MPLA durante os períodos mais 
difíceis do nosso combate. Ao relembrar estes factos 
e os inúmeros amigos do nosso Povo existentes no 
vosso País, considero que o terreno da cooperação 
está aberto a uma cada vez mais estreita e ampla 


Excelência : 


Nesta parte de África, o MPLA-Partido do 
Trabalho, vanguarda do Povo Angolano, está a 
reconstruir o País em lyases completamente novas e 
opostas às que aqui vigoraram durante o período 
colonial. Reconstruímos o nosso País com o 
objectivo de edificar uma sociedade socialista 
baseada no marxismo-leninismo. Reconstruimos o 
nosso País no sentido de favorecer, cacja vez mais O 
desenvolvimento integral de cada eiemento das 
massas trabalhadoras, as outrora mais exploradas 
e, ao mesmo tempo, as mais capazes de produzir 
riqueza, e portanto, mais capazes de dirigir a sua 
distribuição a todo o Povo. 


Quanto à República Popular de Angola, nós 
faremos o possível por desenvolver as relações de 
amizade e de cooperação, conforme indicou, em 
nome do seu País. 


Toda a direcção partidária ou governamental e 
eu próprio, faremos com que a sua tarefa, em Angola, 
seja facilitada. 

Peço, Senhor Embaixador, que transmita a Sua 
Majestade, a Rainha Juliana, e ao Govemo dos 
Países Baixos, a mais calorosa expressão de amizade 


e de elevada consideração do Povo Angolano, do 
seu Partido, do seu Governo e de mim próprio. 


A Luta Continua. 
A Vitória é Corta. 


INTERVENÇÃO IMPE 
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; E As: 


Os governos belga e francês concretizaram a 
sua intervenção armada na Província zairense do 
Shaba, facto que vinha sendo objecto de especula- 
ção jornalística há cerca de duas semanas. 


Per 


Esta intervenção, através. de um numeroso efec- 
tivo de tropas especiais, principalmente paraquedis- 
- tas, num conflito interno que opõe o povo explorado 
daquela rica região mineira do Zaire ao regime inep- 
to, sanguinário e corrupto de Mobutu, não deixa de 
constituir um grave precedente e um foco de tensão 
e ameaça constante à paz na região, posto que a 
simples presença de tropos da OTAN, a pretexto de 
resgatarem a população europeia da zona mineira 
de Kolowezi, por si só já representa um sério be- 
rigo. 


As inúmeras denúncias feitas a nível interna- 
cional sobre a interferência da França nos assuntos 
internos dos países africanos, sobretudo após as 
intervenções militares directas na Mauritânia e no 
Tchade, contra os movimentos de libertação, encon- 
traram eco na própria opinião pública daquele país 
imperialista, onde Os órgãos de informação, refletin- 
do a reação de diferentes camadas da população, 
tem atacado a presença militar francesa naqueles 
países africanos chegando mesmo a exigir explica- 
ções do próprio Presidente da República — Giscard 
D'Estaing. 


Com efeito Giscard já não consegue omitir se- 
quer os números dos efectivos militares enviados 
para o Shaba, onde as tropas da famigerada Legião 
Estrangeira, mesmo sabendo de antemão que os 


DOLBTAL DO MILTPATUS 


RIALISTA NO SHABÁ 


guerrilheiros da FLNC efectuariam uma retirada es- 
tratégica para facilitar o escoamento dos estrangei- 
ros residentes em Kolowezi, tem procedido a uma 
verdadeira carnificina, assassinando a todo e qual- 
quer elemento da população que lhe apareça pela 
frente, considerando-os a todos terroristas. 


Terminado o dito resgate, o Presidente francês 
apressou-se a deciarar que as tropas trancesas per- 
maneceriam no Snada ate segunda ardem. Claro está 
para todos que a tal segunda ordem só virá quando 


terminar a operação de limpeza da área que possibi- 


litará outra vez a Mobutu um sono tranquilo e mais 
um passeio triunfal por cidades desertas sob os 
aplausos de uma «Legião Estrangeira» e o som das 
fanfarras dos ditos «grupos de animação» vindos 
especialmente de Kinshasa. 


O rescaldo da intervenção tem entretanto al- 
guns outros pontos interessantes, sobretudo se ana- 
lizarmos as contradições surgidas entre a interven- 
ção militar «limpa e humanitária» dos belgas e a 
intervenção francesa. 


Tudo indica que os interesses económicos de 
cada uma das potências vieram ao de cima: a Bél- 
gica, como ex-potência colonial fazendo ou tratando 
de fazer valer a sua primazia e garantindo a sua 
permanência na área. Ao passo que a França, novo 
e já privilegiado «partnaire» segue a tentar obter a 
ferro e fogo as boas graças do general Sese Seko. 
Por outro lado, satisfeita já por possuir um bom 
quinhão — a nova província «OTRAG», a República 
Federal Alemã espera... 


Quotidianos reacionários até de diferentes pai- 
ses africanos, como certos jornais do Kenya, es- 
pecularam sobre a situação perguntando-se até 
quando Mobutu aguentar-se-á sem a presença eco- 
nómica e militar da Bélgica, França ou Estados Uni- 
dos da América. 


O jornal britânico «The Guardian» na sua edi- 
ção do dia 23 de Maio acusava mesmo o general 
Mobuto de aproveitar-se das rivalidades existentes 
entre a França e a Bélgica para garantir um apoio 
permanente de ambos os países e que o ajudaria 


- à fazer face a agudíssima crise económica que cor- 


roi o regime zairense a longa data. 


Fica, de qualquer forma, para o povo zairense 
vilipendiado, explorado pelas multi-nacionais e seus 
jacaios intemos, uma certeza: mesmo que tenham 
de esperar «pacientemente o acumular das nuvens 


aa sopro da Histária 
] Ninguém impedirá a chuva» 
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PASSATEMPO 
VERDADEIRO OU FALSO ? 


+ — Realiza-se este ano em Angola; o XI Festival mundial da Juventude 
e Estudantil; 


2— A classe operária é a força dirigente na luta do Povo contra a opres- 
são capitalista; 


FAÇA CORRESPONDER OS NUMEROS 
E AS LETRAS 


| Conhecer ÁFRICA 


4 PAÍSES CAPITAIS 

| 1 — GABÃO A — NIAMEY OQ 

º PN / —" 
2 — SENEGAL - q B — UAGADUGU O O 


7" Vá — 
3 — NIGER C — UBREVILLE O, 


4 — ALTO DE VOLTA D — DAKAR O O y 
PALAMRACK E ZADAS 
12345 0606789%)W HORIZONTAIS : 1 — Executivo do CC do Para. 


tido;sêrmas política utilizada para a correcção dos 
erro. 2 — Para; informações. 3 — Unidade popu- 
lar (sigla); Província do nosso País; período de 
tempo; 4-— Entrega 5 -— Principal combustível 
utilizado pelos camponeses; nota musical. G— 
Município da província de Benguela; segurança da 
RP.A.; 7— Peça musical; pele. 8 — Produto agrí- 
cola fonte de divisas para o país. 9 — Sorri; em- 
presa comercial da capital. 10 — Fornecer armas; 
vogais repetidas. 


VERTICAIS : Mala; afinco. 2 — Relativo a povo; 
andar. 3 — Parasita 4 Província de Angola; 
existente. 5-— Porção de terra rodeada de água 
por todo os lados. 6 — Pensamento. 7 — Basta; de- 
clina. 8 -— Concebem 9 — Tinta; aquelas; cordel. 
10 — Voam; chamamento. 
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EMBLEMA 
DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO | 


O emblema do MPLA — Partido do Tra- 
balho, é uma oval de fundo branco, tendo 
desenhado ao centro um mapa de Angola 
de cor verde, do qual sobressai uma mão 
negra empunhando um facho vermelho 
com haste amarela. 


FOTO HISTÓRICA 


na 


ESTA FOTO REPRESENTA UM FACTO 
HISTÓRICO IMPORTANTE NA VIDA DO 
NOSSO PAÍS. QUAL É ESSE FACTO? . 


SOLUCÕES DO Nº ANTERIOR — CONHECER 


VERDADEIRO ÁFRICA 
OU FALSO NC 
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FOTO HISTÓRICA: 


Chegada do (da. Presidente a Luanda no dia 
4/2/75. : 


